fo medi O e e ça 


Eae 


“Commercio do 


E o, 
PREÇO DA ASSIGNATURA PREÇO DOS ANNUNCION | 
| : : FUNDADORES E. C. DE MIRANDA E M. S. CARQUEJA ee a 
XXXII ANNO PORTO: trim. 18500 réis. — LISBOA, PROVINCIAS, “ILHAS ADJA- Annuncios e correspondencias, cada linha (typo corpo 8), 40 réis; repeti- NUM ERO | 
E TC ANHAS frim. pi pOCCIDENTAL: sem. ————— ões 20 réis. — Annuncios de pata de Roride (e 10 linhas), End on fr 
TE : sem, -—FRANÇA, BEL- s gnrg. assignantes gozam-25 p. e. de beneficio, bem como as publicações lit- 
? GICA, ITÁLIA, INGLATERRA, ALLEMANHA, AUSTRIA-HUNGRIA, SEXTA-FEIRA 1 DE JANEIRO DE 1886 terarias—Numero avulso 40 réis. 
ac OS ESTADOS-UNIDOS, DINAMARÇA, SUECIA E NORUEGA: sem. 48600. ESCRIPTORIO, RUA DA FERRARIA, 408 — NUMERO TELEPHONICO, 22 


PORTO, [ DE JANEIRO ! feito na dos reis do Banana, o conselheiro | Hall e outra no salão das votações. Feliz- | Porto cargos importantes como os de pregi« 
as À y . | cidade de Alhama fica arrasada, traordinaria, decide ir expôr ao governador | Antonio do Nascimento Pereira de Sam- | mente, do monstruoso attentado, que tão | dente da Associação Commercial, vice-pre= 
FINAN E" de notar que a sabida de mercadorias . —Principiam a publicar-so os seguintes | civil os grandes inconvenientes que para o paio, De uma e de outra são lavrados au- | grandes desgraças podia causar, apenas re- | sidente do- municipio, etc., havia nascido 
ÇAS Ê COMMERCIO EM 1885 | portuguezas para nações estrangeiras repre- Jornaes: Em Rezende, «O Douro»; em Es- | commercio resultam do estado anormal em | tos, precedidos e seguidos de todas as for- | sulta serem gravemente feridos dous empre-| n'esta cidade, na freguezia de Lordello do 
af E à na nos primeiros dez mezes de 1885 um | tarreja «A Voz de Estarreja»; em Fafe, o|que ha dias se encontra a cidade com a malidades, em que os alludidos potentados | gados e um visitante. O outro edificio é a | Ouro, em 16 de agosto de 1822, contando, 
Lisaér so publica Promessaa não realisa- | valor muito maior do que durante o mesmo | «Jornal de Fafe»; no Porto, «O Industrial |greve dos carroteiros. Posta em execução indigenas reclamam a soberania de Portu- Torre de Londres (Torre Branca). Os tres | pois, 63 annos incompletos. 
E ugmento da divida fluctuante e sua | tempo em 1884; mas nem assim consegui- | Portuguez», revista mensal ilustrada para |rapida a deliberação apontada, dirige-se | gal para os seus territorios, andares do notavel torreão, sacudidos por 16—Fallece em Lisboa, na idade de 85 
ab a no mercado interno — O commer- | mos pagar facilmento quanto devemos em Portugal e Brazil; em Barcelona, o semana- | efectivamente aquella corporação ao chefe 12—0 ministro das obras publicas, An- | uma explosão terrivel, ficam em pouco me- | annos, João José de Souza e Silva, medico 
a Emacional — Toma do juro — Cotação | praças estranhas; já tinha acontecido de | rio scientifico, litterario o artistico «A TI- | do districto, a quem pede faça cessar este | tonio Augusto de Aguiar, apresenta á ca-| hos de completa ruina, Intoiramente des- | honorário da real camara, socio de varias 
ve papeis de credito. modo analogo na propria epocha em que o | lustração de Portugal e Brazil»; em Lisboa, | estado de cousas, o que lhe 6 promettido | mara dos deputados propostas sobre os me-|truidas a capella e a gala da audiencia, | corporações scientificas nacionaes e estran= 
O anno de 1885 principiou com” boas thesouro contrabiu o ultimo Sa be con- | a folha democrata «Diario da Tarde». por aquelle funccionario, lboramentos do porto de Lisboa, sobro «| Muitas pessoas ficam gravemente feridas, | geiras, eto, 
promessas do melhoramentos economicos é pstidado, Estes factos fallam claro da nossa 2-—No Palacio das Côrtes, é lido pelo —As tropas da guarnição do Porto, di- | creação de uma repartição de caminhos de 26—Na cidade de 8, Paulo (Brazil) 6 Morre em Pariz o illustro escriptor 
financeiros; as côrtes constituintes haviam taquesa economica, ; presidente do conselho de ministros, Anto- | vididas em a columuas, percorrem | ferro no ministerio das obras publicas, ácer- | inaugurada uma -exposição de productos | Edmond About, nascido em 14 de fevereiro 
já no fim de 1884 ouvido palavras muito es- e janeiro a outubro a importação e ex- | nio Maria de Fontes Pereira de Mello, o de- | em todas as irecções até á distancia de 5| ca da reorganização dos serviços de fiscali- | agricolas e industriaes d'aquella provincia. | de 1828, 
perançosas; o discurso da corôa tinha um | Portação foram, com effeito, em milhares de | creto encerrando, em nome de el-rei, as côr- | Kilometros as estradas que do lado norte 
Paragrapho que dizia assim: contos: tes de 1884, e abrindo seguidamente as ses- | conduzem ao Porto, procurando impedir que 
. «À situação da fazenda publica é sufã- Importação Exportação | sões parlamentares das córtes ordinarias de [os grevistas carreteiros se opponham á en- 
cientemente desaffrontada para não inspirar 1884. . 0. score 29:397 7:812 | 1885. A' ceremonia não assiste a familia] trada de generos. Não eacontram resisten- 
1885. ..ce.... 30:138 21:478 | real, : cia alguma; e os carreteiros, pela maior 
Na exportação consideramos só og pro- ——0s carretoiros residentes fóra das bar- | parte, resolvem-se a trabalhar, informados 
ductos do continente e ilhas. Foi considera- | reiras do Porto declaram-se em greve, em | de que a cobrança do augmento de imposto 
velmente maior em 1885; mas não esqueça- | consequencia de ter sido elevado a 200 réis | que os alarmára está suspenso. 
mos que os vinhos portuguézes sahidos n'es- | o imposto municipal sobre cada carro pu- —Na camara electiva os deputados dr, 
ses dez mezes. valiam em milhares de con- xado a bois que entrasse pelas mesmas bar- | Antonio Candido e Consiglieri Pedroso oe- 
tos; reiras com destino á conducção de merca- | cupam-se dos acontecimentos do Porto, que 
mas So E 1884 1885 | dorias, Os carreteiros, agrupados ás entra- | classificam de mau symptoma do estado de 
É : ymp 
vos | Vinho do Porto....... . 5:085 - 5:151 | das da cidade, junto dos postos fiscaes, obs- | descontentamento geral em que se encontra 
» da Madeira.... 429 567 | tavam a que entrassem os carros pertencen- |o paiz. Responde-lhes o presidente do con- 
Outras qualidades..... 2:938  6:874| tes a lavradores que queriam conservar-se | selho, lamentando que o tornassem respon- 
==>  torr | estranhos á manifestação. São tomadas pro- | savel por um imposto municipal a que o go- 
' 8:452  12:592 | videncias pela authoridade e as cousas não | verno é estranho. Quanto 4 intervenção da 
Sem esto acrescimo extraordinario o va- | tomam n'esse dia caracter grave, o que in- | força armada nos tumultos populares, era 
lor dos productos exportados seria menor | felizmente não succedeu até ao fim. Justo que ella, desde o momento em que a 
em 1885 do que em 1884. : À, véreação portuense reelege para seu | desacatassem, correspondesse à violencia 
Notemos agora os preços das acções de | presidente o dr. José Augusto Correia de| com a violencia, e era n'este mesmo sentido 
alguns Bancos, das obrigações prediaes e de | Barros e para vice presidente Alexandre que elle, presidente do conselho, dava as 
titulos do Estado. Tomamos para base, no | Carneiro de Vasconcellos. suas instrucções. 
preço das, acções e obrigações, 18000 réia; —Do escriptorio da Real Companhia de —Os principes indigenas do Banana 
assim, por exemplo, GLí na segunda cola- | Paquetes por Vapor de Southampton, no (Zaire), aproveitando-se da chegada áquelle 
mna, que dizer 6178000 réis; 103,5 quer | Brazil, é roubada a quantia de 20:0004000 | rio da canhoneira «Sado» e da corvota 
dixer 1038500. mg : réis que estava guardada em um (cofre, | «Affonso de Albuquerque», reunem em fun- 
Na prása de Lisboa, na primeira quinse- | onde finha sido recolhida poucas horas an- | dação para pedir que os seus dominios fi- 
na de dezembro, os preços foram: tes, " : quem sob a protecção do governo portu- 
à 1884 1885 —hNa villa de Nerja (Hespanha) repe- | guez, a cuja authoridade desejam estar su- 
tem-se com violencia as oscillações subter- | jeitos, por isso que de ha muito se conside- 


emfim as contas internacionaes se saldem | nada continuam desabando os edificios. A | cial do Porto, tendo reunido em sessão ex- 
com desfavor para nós, 


sação das linhas ferreas, e authorisando a —Em frente da ilha das Flores incen- 18-—-Morre em Lisboa o notavel actox 
creação nos diversos districtos do reino de | deia-se o patacho allemão «Omega», sendo | Theodorico Baptista da Cruz, iniciador da 
escholas práticas de agricultura com o fim | completamente consumido pelas cbammas. | fundação do Monte-pio dos Actores e da 
de educar operarios agricolas, etc, O minis- 26—E' tomada pelas tropas rebeldes do | Caixa das Reformas. Havia nascido em 26 
tro da fazenda apresenta o orçamento geral | Mahdi a cidade de Khartum, onde se acha- | de junho de 1818, contando, portanto, 66 
do Estado para 1884-1885, em que as recei» | va entrincheirado, desde 18 de fevereiro de | annos. E 
tas são calculadas em 31.378:4908000 réis | 1884, o general Gordon com as tropas in- 19—Fallecem, tambem em Lisboa, a mar 
e a despeza em 39,265:6518968, sendo, por- | glezas de seu commando. A prado entre- | queza de Cezimbra, e D. Maria José de Sou- 
tanto, o deficit de 1.887:1618968, ue por traição de Faraz-Pachá, o qual, va- | za Vadre Santa Martha Mesquita e Mello, 
—Inaugura-se a eschola de desenho in- | lendo-se da confiança que n'elle depositava | irmã do visconde de Andaluz. 
dustrial «Faria Guimarães», creada na fre-| o general inglez, pôde franquear duas por- 21—Com 84 annos de idade, morre 'Tho- 
guezia.do Bomfim, sendo de 70 o numero de | tas por onde o inimigo invadiu a cidadella, 
alumnos inscriptos, Conhecendo a traição quando já os assal- | occupára o lugar de verêador da camara mu- 
—Naufraga nos Agores 8 barca portu-| tantes estavam dentro da praça, o general | nicipal do Porto. Era paí do dr. Thomaz 
gueza «Minervas, que vinha de Pernambu-| Gordon sahe-lhes ao encontro, sendo n'essa | Antonio de Oliveira Lobo, ex-governador ci- 
co para o Porto, suspeitando-se que o sinig- | occasião morto, bem como Mahamed-Bey e | vil do districto, do dr, Antonio Alexandra 
tro não fosse casual, como adiante se verá. | Mustapha-Boy, que o seguiam, por uma | Oliveira Lobo, lente substituto da Academia 
—L) senado hespanhol exprime o seu re- | descarga dada por um destacamento de su- | Polytechnica, e-do dr. Ednardo de Oliveira 
conhecimento para coma a camara dos pares | danezes. A noticia de similhante desastre | Lobo. à 
de Portugal, pelos sentimentos de fraterni- | produz a mais funda impressão em toda a 24-—Morre em New-York, na idade de 
dade manifestados por motivo das calami- | Inglaterra; 78 annos, Luiz F. Figaniére, pertencente a 
dades da Andaluzia, 27—A convite do ministro das obras pu-| uma das mais illustrés familias portugue- 
13—Dão entrada nas cadeias da Relação | blicas, conselheiro Antonio Augusto de| zas, tendo-exercido durante 28 annos 9 lu- 
do Porto Antonio Francisco de Azevedo, o | Aguiar, reunem-se n'aquelle ministerio vin- | gar de consul de Portugal em New-York. 
«Escangalhado», e Antonio Maia, ambos in- | te é seis lavradores e negociantes de vinho, 80—Morre em Lisboa o abastado pros 
diciados como authores do assassinato pra- | alguns dos quaes pertencentes á praça do | prietario e commerciante Antonio Ribeiro 
tícado na pessoa de um rapaz desconhecido, | Porto. A reunião tem por fim a nomeação | da Silva, irmão do visconde de Ribeiro da 
cujo cadaver appareceu n'uma cavidade| de commissões na Figueira, no Porto e em | Silva. 
junto dos lavadouros de Villar, no dia 5 de | Lisboa que possam esclarecer os mercados 
junho de 1884. Os alludidos accusados, que | estrangeiros sobre a quantidade, qualidade, 
tinham sido presos seguidamente ao desco- | preço dos vinhos existentes em cada locali- 


receios, As receitas téem crescido por modo 
sensivel; e o paiz não só tom pago religios 
gamente os seus encargos, mas tem recursos 
de sobra para continuar a satisfazel-os, 
mantendo e honrando todos os seus com- 
promissos. Entretanto o augmento das des- 
pezas publicas, que o fomento da riqueza 
constantemente exige, aconselha al 
medidas que o meu ministro da fassa 
spresentará opportanamente.» - 
A seu turno o ministro, ao apresentar o 
orçamento ordinario, só tinha por necessa- 
rio fazer face a uns 859 contos de réis; e 
terminava assim o relatorio de 4 de Ja- 


«Quando tiver a honra de vos apresen- 
tar a proposta de lei regulando as desperas 
extraordinarias no exercicio futuro, dirá o 
forma o que pensa sobre a situação da 

azenda publica e de como conta chegar a 
equilibrar o orçamento ordinario,» 

. Na sessão de 28 de fevereiro o sor. mi- 
nistro apresentou um longo relatorio; foi 
m'elle que escreveu aquellas palavras famo- 
sas:«Tanto mais que sem hesitar e na inteira 
sinceridade. da minha convicção o digo, a B A 
situação da fazenda publica longe está de Por qe 


Incendios 
JaxsIro 
2 — De madrugada rebenta um pas 


dever inspirar receios.» 8, exc. julgava taes tugal ...secra. 617 606—615 | raneas. ram portuguezes. Para asaistir à fundação | brimento do crime, haviam sido soltos por | dade, etc. etc. : « 

as nossas condições eo aa Commercial de Lis- 3-—Novos terramotos em: Jaen e Capel- | 6 ouvido o chefe da divisão naval por- ão lda rd deda á Gaia Do dedo o e REA ea a á barra do Douro volta-se | Voroso incendio em Lisboa, n'um predio de 
deu bastar «a cooperação leal e desinteres- Doa,...s. cc...» 108 97—100 | leira eg cpa augmentam o panico entre | tuguesa, capitão de mar e guerra conselhei- | a lei marca. Agora, porém, organisado o|um barco varino, perecendo dous homens tres andares pertencente á casa de Lafões 
sada dos que, representando o pair, militam | Lisbos & Açores... 103,5—104 100 | as attribuladas: populações ro Antonio do Nascimento Pereira Sampaio, | processo, são presos e pronunciados sem | que o tripulavam. e situado na rua Direita do Loreto, entre as 


28 Abandonam o territorio allemão 0s:| ruas do Norte. das Gaveas. O fogo irrom- 


4-—Toma attitude mais“séria a greve dous | o qual promette apresentar a pretensão ao 
ultimos prisionciros francezes da guerra de | Pê de um quarto do segundo andar, onde cs- 


em prol da causa publica, para em breve se Credito Predial: 


consolidarem as bases em que se deve firmar Acções. ..serearra 24 25 ança, Ainda como implicado no referido 


crime, é preso na tarde d'este mesmo dia, 


a; C dias antes começada Fes carreteiros nas | governador geral da provincia de Angola, a io Vi 
o complemento da nossa organisação finan- Obrigações de 6 p. barreiras do Porto. Um verdadeiro cêrco é —Começa a publicar-se em Lisboa o jor- | em 8, João da Foz, o pedreiro Joaquim Fer» | 1870, e que tiveram de cumprir quinze au- | tava depositado o cadaver de Antonio Vito 
pd Eis e, assentamento, 93 92,893 | feito á cidade o lado norte, agglomeran- | nal «Novidades». reira, o «Quintã», nos :dAsBrIRãO por haverem assassinado uma | Viegas Lima, fallecido na yespera, tendo 
A redacção d'esta parte do relatorio pó- Obrigações de 6 p. do-se os lavradores em grande número na 8 — Em sessão da camara municipal do —Sentem-se novas commoções do sólo | sentinella prussiana que os custodiava. originado o sinistro a quéda de uma das 


da a | vélas que allumiayam o esquife e-que com- 
municou fogo aos crepes que cobriam à pa- 
rede. O predio é em grande parte devorado 


C, Coupons. .... 92,2 91,592 | embocadiira das estradas da'Areosa, Para- 
Obrigações de 6 p. .. 
G., districtaes 


E | Porto é lido um officio em que o governador 
nhos, 8. Roque da Lameira, ete., impedin- | civil mostra a conveniencia de a vereação 
do por meio da violencia que na cidade se-| não fazer uso da authorisação que lhe foi 


em varios pontos de Malaga (Hespanha), —Repetem-se os terramotos em to 
onde não téem deixado de repetir-se quasi | Serra Tejada, desabando mais algumas ca- 
todos os dias com mais ou menos violencia. | sas em Alhamba e Torrox e produzindo no- 


de desagradar por um poucochinho exquisi- 
ta; mas perdoa-se-lhe esse defeito pelo gran- 


de bem que annuncia. Aquella .c00 « 
leal e desinteressada Dultia o as municipaes ..... 92,2 89 jam introduzidos quaesquer generos alimen- | dada para cobrar o augmento de 80 réisno| E! assassinado em Francfort o conse- | vas des raças. pelas chammas, e 08 moradores 8 custo sal- 
elle e PrOpEIO O disse sempre que a rmou a Obrigações de 5 p. . ticios para seu abastecimento. Força arma-| imposto dos carros, sem que o conselho de | Iheiro de polícia Rampf, que estava. incum- 29 NA secretaria da Associação Com- | vam & vida, sendo necessario 8 alguna soc- 


o | correrem-se das mangueiras de salvação, 
i i lheiro Carlos | Na extineção do incendio umas vinte pes- 
dress ta a e lia soas recebem ferimentos, não sendo, porém, 
—O-ministro das obras publicas, conse- | nenhum de gravidade, Os prejuizos causa- 
resolve | dos pelo sinistro são avaliados em quantia 

superior a 50:0008000 réis. 


C.; assentamento, 88,5 83,084 | da, de cavallaria e infanteria, marcha para | districto resolva um recurso que sobre O as- 
Obigações de 5 p. 

C.; coupons..... 86,887 84 
Obrigações de 5 p. 

€, districtaes e 


confiança que tinha no gabioite à smdoria bido de preparar varios processos contra os | mercial de Lisboa é inaugurado o retrato d 
parlamentar; comtudo as propostas apresen- 
tadas e votadas não são de natureza a fir- 
marem o complemento da nossa organisa- 
ção financeira; o proprio sur. Hintze Ri- 
beiro aó esperava d'ellas o equilibrio do or- 
gamento ordinario; o extraordinario era de 
sea e 5:000 contos. quanto de despeza; p 
an receita, nem um rea Na - 
qu pr viesse y o pReNBiGIORS a E Na praça do Porto as cotações desde 27 | lião é recebida á pedrada, e tenta amedron- 
cava assim obrigado a recorrer mais uma | “º 
vez ao credito, com grave prejuizo de, seu 
Proprio credito. . o ana su 
recorreu em larga escala; a divida seca 
fluctuante, graças & recente consolidação, |  assentamento.. 89,5-898 86,6 


a ÁArcosa, onde mais pronunciados e vigo- 


rosos são os desacatos, cujos effeitos come- socialistas. 


14—E' inaugurada em Guimarães a es- 
chola de desenho industrial «Francisco de 
Hollanda», ra io nella matriculados | lheiro Antonio Augusto de ia à 
104 alumnos, 14 dos quaes pertencentes ao [dar a sua demissão em virtude de o ter u k Z 
Bexo feminino. ia desgostado profundamente o adiamento do |. 11—Manifesta se ingandio na; enferma: 

15—Naufraga em Casa Branca (Marrocos) | projecto dos ' melhoramentos do porto de | TI& de loucos do. hospital da Misericordia 
o biate «Joven Candida», pertencente á pra- | Lisboa. Essa demissão é pedida dous dias |do Funchal, sendo extincto Ega causar 
ça do Porto e propriedade de Nicolau Fer- | depois (em 81). grandes damnos, Um dos doudos fica Ane 
nandes de Abreu Guimarães e Antonio de —Em Manaos, capital, da provincia "do | mado em varias partes do corpo, morrendo 
Almeida Labarinho Guerra. A tripulação, | Amazonas (Brazil), sente-se “um tremor de | tempo depois. - PE 
composta de oito homens, é salva, torra que dura entre 2 e 3 segundos, fen- 16—De madrugada é PIAS: se cham- 

—Cahem sobre as provincias do norte e | dendo as paredes de alguns edifícios e cau- | mas o predio da travessa do Pin je (em 
léste de Hespanha grandes tempestades de | sando grande panico na população, Lisboa) de que era proprietaria D. Joanna 


1884 1885 
Obrigações: 
Camara do Porto, 


estava ainda pequena no principiar o novo | Camara do Porto, deões, é provador, e é cortado em seguida por de- | neve, Em Zafarraya, immediações de Gra-| Um grande temporal que durante a | Pereira, muito conhecida no paiz por ter f- 

anno nomes mas ahi o oa crescer |. Coupon......,o 88-—88,6 86 —No salão de bellas-artes, no Palacio de | monstrações de agrado, A um é a outras se ds mpb cla nove dart - [nonte douia O norte do ia causa bastan- | gurado no processo relativo so infeliz pias 
consideravelmente; recordemos com tristeza | Prediaes, 6 p. €., *| Oryatal, é inaugurada uma exposição de de- | oppõe o orador, dizendo que n'aquelle lugar | 160 rei de Hespanha, D. Affonso XII, | tes damnos, especialmente na Foz do Douro | nista Cypriano Soares, que appareceu by 

o que ella foi até 30 de novembro; assentamento... 93 "“ (gg senhos antigos e de artistas célebres. era o publico obrigado a conservar-se sere- | visita a provincia de Malaga, horrivelmente | e nos molhes norte e sul das obras de cons- | unos assassinado por estrangulamento em 

q “80 de junho..,. 2:791 contos: Prediaes, 6 p. €., Na igreja das Salosias, em Beleim, | no e imparcial, porque tanto alterava & or- | devastada por successivos terramotos, | trueção do porto artificial do Leixões, em | um quintal na estrada de Maíra, Ardem O 

CO fere dyho. - cc. 6005 a o] — Coupons 99,8-- «— | vopliza-so-n-2ag rdo-dr. Eduardo Nu- | dom quem spptaudia Como quem reprovava | - puta çanoR. em Aveiro, sendo recebido | Mathosinhos e Leça da Palmeira, por ter q unico andar e as aguas-furtadas da casa. 

A Bi deagosto....... 6774 » Prediaes, O pe G. AR nos, arcebispo de Perga, coadjutor e futa- |o que alli se dissesse. com estrondosos festejos, o novo regimento | mar embravecido sultado fóra do seu leito.)  22—São chamados os soccorros Rpara 
80 de setembro... .. 7:542 » assentamento... 88,089. 84845 | T Successor do actual arcebispo de Evora. —Nas barreiras do Porto restabelece-se | de cavallaria 10, que foi destinado áquella | Em todo o puiz são sentidos os effcitos d'es- | combater um incendio manifestado nos ba- 

31 de outubro..... E SI BEQL gy Prediaes, 5 p..€. y o proseguimento do cataclysmo que | o socego. Para prevenir, porém, novos des- cidade, E' brilhante w recepção, em que se | te temporal, que se prolonga durante alguns tedores da fabrica da. Companhia Fiação 

80 de novembro... 9:115 » COUpOR.. cerva 81,0—88 assola-uma parte da Hespanha continúa es- | acatos, são mandadas aboletar forças mili- | vêem a camara municipal, authoridades ci- | dias: Portuense, sita na rua do Montebello m.º 1, 


Predises, 5 p. €. palhando horrores. Em (Granada desmoro- | tares na Areosa c em Ramalde, sendo col- 
districtaes e mu- = e uma casa, sepultando nas se a Tocadas na primeira 40 praças de infanteria 
nicipaes, «x «va» —81 75—75,5 | vinte e uma pessoas que estavam velando o | 10, e na segunda igual numero de soldados 

brove tempo em que chegou a esta altura, é Predises — Banco ” | cadaver de uma crêança. e Eta offcizos de caçadores 9, Estas 
Ultramarino... 13514 72—72,5]. —Enceta a sua publicação em Lisboa o | forças véem a retirar no dia 13 do cor- 

Bancos: jornal «Justiça do Povon. rente, 

pat ud Por- EMC STE Do 5-Na Freguesia do Bom Successo, pro-| —A a dos pa hespanhola 
O martecesa er — vincia de S, Paulo (Brazil), um trabalhador | approva, sem discussão, um emprestimo de 

tavam mutuadas por elle so thesouro em | TJilidade Publica. . 105,5—106.... 100 . chamado José pgs Nascimento, | 4.000:000 de pesetas “destinado á recona- 


vis e militares, bombeiros yoluntarios, etc,, 81—A Sociedade União Medica do Por- | ao campo 24 de Agosto, Foi logo extincto 
etc. to, reunida em sessão solemne, inaugura o| por uma bomba da fabrica e varios bombei- 

—Na freguezia de Crestuma, do conce- | retrato do seu presidente, dr. José Pereira | ros municipaes. A fabrica tem seguro nas 
lho de Gaya, Manoel Moreira Paiva, o | Reis, lente jubilado da Eschola Medico-Ci- Companhias Tranquilidade, Seguranca, Ia- 
«Murça», assassina sua mulher Camilla dos | rurgica do Porto, demnisadora, Garantia, Fidelidade, Bonsa- 
Santos, disparando contra ella uma arma — Na nave central do Palacio de Crys- | ga e Confiança. 5 
caçadeira. O tiro acerta no ventre da infe-| tal inaugura-ge o bazar de prendas promo- 23-—Em Lisboa, ardem aé aguas-furta- 
liz, a quul vive apenas o tempo preciso para | vido por uma commissão de senhoras em be- | das de um predio da rua das Portas de 
receber os soccorros religiosos. nefício das victimas dos térramotos da An- | Santo Antão, morrendo aspbyxiada pelo fu- 


cada vm dos referidos dias: Vaião 715 68-69 |t : - ietari i 
Eis dat) bro Rr IÃO. cencescero j — ondo pedido em casamento uma filha de |trucção das casas derrubadas pelos terra- —Sentem-se mais dous tremores de ter- zlar E e só vem a terminar | mo & proprietaria-da casa, D. Guiomar Ma- 
30 do Junho. ...... Ji0T contos Alliança......... 615 54,5 cê porre de Oliveira, que lhe é re- | motos nas provincias de Granada e Malaga. | ra em Granada, : TRES do Taco natos dar gom- | ria da Asrabida: A criada- que a servia 6 
, Slide julho... ..... 1210 » Mercantil Portuen- .... cusada, concebe o abominavel projecto de No tribunal criminal do Sena é julga- 19 —Termina na camara dos. deputados, | ma total de 3:0724225-réis pela venda dos | salva pelos bombeiros, já quando se achava 

Side agosto... .... 1:699 » BO. ceras nro 1815-182 173—173,5 | assassinar toda a familia da joven reques- | da madame Clovis Hugues, que assassinára | a renhida discussão sobre a eleição pela objectos por meio de rifas, leilão, ote. Este | prostrada sem accordo no interior da habi- 
30 do setembro. .... 2:630 > «o | Industrial do Porto 31,5 30 tada, matando com efeito a tiros o a golpes [o seu diffamador Morin. O jury absolve-a | Madeira, eleição na qual se déra um confli- | bazar amplia o. magoifico festival da im- | tação. ) 
31 de outubro..... Si732 » | Commercio e Tn- :* | de faca Salvador Marques e tres filhos d'es- | do crime de homicidio, mas condemua-a-ao | oto entre à tropa e o povo, resultando a| prensa portuense, tambem em favor dos so- : Espectacnlos 
30 de novembro ce. 4:982 » --dustria.......o 69,5—70 60,5 te de 8, 11'e 17 annos de idade, unicos que | pagimento de uma indemnisação de 2:000 | morte de algune populares. Essa eleição 6 | breviventes da catastropho de Andaluzia, é JANEIRO - 

O Estado retirou, portanto, para seu uso | Portuguez ....... 70 64--64,5 | pôde haver ás mãos: Ante os cadaveres mu- |frâncos ao pai do assassinado, além das | approvada. quo igualmente se inaugura alli por esta | Foram em numéro de 41 os espectaculos 
3:311 contos das praças portugueras em | Inscripções, 3 p.c. 50,5 47,4-—47,5 | tilados das quatro victimas, o povo enfure- | custas do processo. a 20—Na camara electiva entra em dis- | occasião, prolongando-se durante tres dias, | realisados nos theatros do Porto, sendo 4 
cinco mezes; bom sabemos que este dinheiro | Obrigações, 5 p. c. co-se é, penetrandona prisão onde estava | 9-0 «Commercio do Porto» inicia uma | cussão o projecto de resposta ao discnrso da , S. João, 13 no Baquet, 20 no Principe 
vai circular, continuando, s desempenhar, | * —1881...... ES) 73—73,6 | encerrado o feroz assassino, amarra-o com | subscripção em favor das familias victima- | corôa. O chefe do partido progressista, con- Necrologia Ro E A é Palaci da ro atal 
portanto, as suas funcções economicas; mas Obrigações, 5 p: €., uma corda e proa ini ruas, indo dei- | das pelos tremores de terra em Hespanha. | selheiro Anselmo José Braamcamp, declara JANEIRO , à Em 8” JoRô te pit. quai vezes 
como vai para uma casa mal administrada, |  Coupon....., am 18,2. 74—74,6 | xal-o em frente -da cadeia, só depois que o | Esta subscripção, que ascende a 1:1565240, | que elle e os membros do seu partido, des- 8-—Morrem ém Lisboa: com 72 annos de | nos diasl é 6,0 Eai à mnPNRS SO UADiras 


vem & ser encorrada em 28 de março s0- 


Estas cotações mostram que não abua- |miseravel havia deixado de existir. 
guinto. 


viando-se da prática dos aunos anteceden- 
osposas correntes. em vez. de. servir ao | daram os compradoros; as Bolsas estivo- Mais abalos de terra em Granada. 


tes, deliberaram impugnar a alludida res- 
posta. . 

—Naufraga a pouca distancia da barra 
do Algarve, a barca norueguesa «Gazelle», 
Meia 4 depois, na embocadura da mes» 
ma barra, naufraga tambem o brigue inglez 
«Acacia». 

—Nas cercanias de Pego (Alicante) uma 
trepidação do sólo faz soterrar n'uma pro- 
fundidade de 5 metros um enorme rochedo. 

21— Outros abalos de terra levam o pa- 
vor á desolada população de Granada, 

22—Em sessão da camara municipal de 
Gaya, o presidente da vereação, Diogo Lei- 
te Pereira de Mello, propõe que se requeira 
ao governador civil do districto para que 
mande proceder a uma syndicancia aos 
seus actos, como presidente do municipio, 


idade, o general de brigada, de cavallaria, | gio do vapor «Portos; houve, em 16, um 
João Baptista Alves; ecom 60 annos, o con- | concérto em beneficio da pianista Armanda 
tra-almirante da armada portugueza, Tho- | Dubini; e verificou-se no dia 23 um sarau 
mas José de Souza Soares de Andréa, que, | promovido pelo Orpheon Portuense em favor 
depois de haver commandado varios navios id victimas dos terramotos dá Andaluzia— 
de guerra, fôra por ultimo commandante do | festa de caridade que produziu a receita 
couraçado «Vasco da Grama», tendo sido re- líquida de 3058540 réis, 
formado no posto de contra-almirante pou- No theatro Baquet representou-se um 
cos dias antes de morrer. unica vez cada um dos seguintes dramas: 
8 —Fallecem em Lisboa: com 63 annos | «João, 0 carteiro», «As noutes da India», 
incompletos o jornalista e delegado do the- | «O crime de Faverne» e «A falsa adulte- 
souro d'aqnella cidade, Eduardo Tavares,que | ra»: e seis vezes o drama militar em 5 
fundou e redigiu varios jornaes da capital, | actos é 8 quadros «A bandeira do regimen- 
collaborando ultimamente no diario lisbonen- | tg», que subiu & scena em primeira récita 
se «As Instituições»; o chefe da 2.º secção | na noute de 8, em beneficio do actor Tuvei- 
da repartição de contabilidade industrial do | ra. Representaram-se tambem às comedias 
arsenal de marinhu, João Vicente Moreira | «Dominós brancos» e «Niniche», tres vozes, 
ET 80 em sete machinista da arma- | sendo a primeira no pi 15, na festa gua: 
É da, Antonio Nuno Ghiosa. ca da actriz Emilia Eduarda (tomando par= 
desde 1882, A camara approva esta pro-| "11 Morre em Braga o dr. José Gomes | ta em todos os tres be a o atos Tas 
posta. . | Martins, conego magistral da Só Primas, 'bordh); e uma vez a comedia «Uma mania - 
—D, Affonso XII regressa a Madrid, | antigo professor de theologia dogmatica no |como qualquer outra». 
depois de ter soccorrido os povos de Malaga extincto Seminario Diocesano de 8. Pedro,|| Foram preenchidos do seguinte modo 
e Granada, victimados pelos tromores de | desembargador da Rel Ecolesinstica e | og 20 espectaculos dados no theatro Princi- 
terra. Nas diferentes estações da linha fer- | chanceller do arcebispado bracarense. pe Real: A peça de grande espectaculo «A! 
rea é saudado com o maior enthusiasmo, 15—No seu palacete da rua da Restau- | volta do mundo em 80 dias», foi ú scens 
24-—Dous dos mais notaveis edificios de | ração exhala o ultimo alento o conde da Sil- | dez vezes, sendo uma, no dia 20, em bone» 
Londres são quasi destruídos por explosões | va Monteiro (Antonio da Silva Monteiro), | ficio promovido pela imprensa “do Porto pa- 
de dynamite, na tarde d'este dia. O primei- | que pelos seus rasgos de philantropia e ou- | ra as victimas dos tremores de terra em 
ro, o palacio de Westminster, onde o parla- | tras expansões piedosas de seu coração bon- Hespanha (benefício que produziu 8228750 
mento effectua as suas sessões, fica com al- | doso grangeou uma verdadeira estima e a réis); & opereta «A princeza dos Cajuei- 
gumas salas destruidas, tendo-se dado duas | veneração detodos os portuenses: O “conde: ros», representada pela primeira vez na 
explosões, uma na crypta de Westminster- | da Silva Monteiro, que desempenhou no | noute de 22, repetiu-se em 25 € 28 (tres ve- 


quo 6 a nação, como tem de fazer faça 


FETO CT ESTES Sr e Da Dee Ts 
—Uma felicidade. se não dava attenção alguma ás palavras de | ciso estar no quartel ás tres horas. At6 ou= 
—BSim, uma grande felicidade. Antes | Paulo, O carro rodava por uma longa ave- | tra vez, Paulo; até ámanhã, meu padrinho! 

quero os Scott em Lorgueval que os Gal- | nida, que seguia sempre em Jinha recta. Ao E o tenente de artilheria fez retomar no 

lard. Não ouviu o snr. de Larnac acusal-os | chegarem so fim d'esta avenida, o padre | sou cavallo o galope em que tinha vindo até 
de gastar loucamente o dinheiro que pos- | Constantino viu vir um cavaleiro a ga- | alli, e Paulo deu de redeas á garranita que 
gsuem? Loucamente!.., Não sei is haja lope. seguiu o seu caminho a trote, 

loucura em ser prodigo, Guardal-o é que me —(Quem é aquelle cavaleiro? —disse o —Este João,—disse Paulo—é um bellia- 

narece uma verdadeira loucura. Os seus po- | prior a Paulo—Porventura será João? Bimo rapaz. 
res, sor. prior—pois estou certo que é nos —>Sim, é João;—respondeu o mancebo (Oh, sim! —murmurou o velho prior. 
seus pobres que pensa—foram os que lu- | reconheço perfeitamente a sua egua baia. —Não ba outro igual no mundo. 

craram mais em ter os Scott em Longue- Paulo gostava dos cavallos, e, antes de —De certo, 

val. Dizem que são protestantes, que não | se fixar no cavalleiro, olhava primeiro para Padre Constantino virou-se para vêr 


tt | 


—Não, snr. prior, isso não. Pois ha-do 
ercorrer segunda vez a pé, por um calor 
Nestes, o caminho de Longueval? Permitta- 


—s«Nem eu tambem. Não faltavam joias, caixinhas de confeitos 
«Como! Tu não estás convidado? e outros objectos deliciosos que cada convi- 
«Não, mas espero ser apresentado por | dado podia escolher elevar à vontade. Pela 
um amigo. minha parte não quiz levar cousa alguma, | me que o conduza eu mesmo no meu carro. 
CEnhe ouao teu amigo conheco os Scott? |mas nem todos estavam com estas ceremo- | Além d'isso, custa-me vêl-o tão pesaroso, é 
-— « Pouco; mas mile é o bastanto para |nius. N'aquella nonte, o meu amigo Puy- | emquanto andarmos tratarei de o distrahir. 
nos apresentar a ti e a mim, Vem, pois; não | martin contou-me a historia de mistress | Oh! Por mais sério e grave que soja, eu 
perderás o tempo em vêr mistress Scott. Scott, que é bem difierente da que contou O | sempre o faço rir algumas vezes com as mi- 
—sJá a vi a cavallo no bosque de Bolo- | gnr, de Larnac. Roger disse-me que iínis-| nhas loucuras. 
nha. tress Scott fôra roubada ainda creança pe- Meia hora depois, o prior e Paulo esta- 
—<A cavallo é uma cousa e em um baile | los saltimbancos, e que o pai a encontrára | vam na boleia do carro, que começou a rodar 
é outra. Actualmente, não ha uma mulher | fazendo volteios a cavallo em um circo am- | na direcção da aldeia de Longueval. Paulo 


acrescimo de, riquesa, em, estabelecimentos | ram, com effeito, desanimadas; e o anno de 6-—Columnas de tropa do infanteria 10—Nas salas da Sociedade de Instru- 
bom dirigidos, --necessariamentefaz no mer- | 1886 não começa com melhores auspicios do [e cavallaria, sob o commando do ae eção do Porto realisa a sua terceira confe- 
cado uma pressão nociva; assim contribue | Que principiou o seu immediato antecessor, |neral da 8, divisão José Paulino de Sá | rencia sobre o thema <A machinh e o mun- 
para maotor.elevada a taxa do desconto, ou Rodrigues de Freitas. | Carneiro, 'que "de proposito se apresenta | dos o professor da Academia Polytechaica, 
para à tornar ainda mais, alta; assim à ge- mo Porto, d'onde estava ausente em commis- Josquim de Azevedo Albuquerque. 

rencia financeira dificulta as operações O ANNO DE 1885 são de serviço, convergem por diversos ca- —Entra em Malaga o-rei de Hespanha, 
mercantis, quando era do seu dever auzxi- minhos' para o lugar da'Arcosa, a fim de? a distribuir donativos ás victimas dos tro- 

“BB, dh - ; PT ql desalójar d'alli os” carroteicos em greve e | mores de terra. 

Em dezembro de 1884 a taxa no: Banco | Acontecimentos georaes bs contra os mesmos as turmas de 1 —São inaugurados com uma conferen- 
dó Portugal não era mais alta -que no mes: || Jansmmo trabalhadores encarregados do destruir as | cia do quartanista da Universidade, Manoel 
mo mex de 1885; em ambos se conservou a 1—Inaugura solemnemente a sua escho» trincheiras que aquelles haviam erguido no | Maria do Oliveira Ramos, os trabalhos-da 
6; mas n'aquelle anno havia, no mercado li- [1a privativa para o sexo feminino “w meza | Caminho com uns nove” odrros carregados | Sociodade Atheneu do Porto, modernamen- 
vre, dinheiro a 4 a a 5, e 8 61/, para opo- | administrativa da confraria de Nossa So- | COM enormes pedras. Essas trincheiras são | ta instituida e que tem por fim ampliar 
rações em bons valores, e de certa ordem; |nhora da Conceição, de Sánto Ildefonso. A,| tifectivamente desfeitas sem quo ou Amoti- | propaganda da instrueção. 
so findar o anno de 1885. jám menor taxa | nova eschola abre com 19 meninsa filhas de | Nados mostrem o menor no de opposi-| "Na villa da Ribeira Grande (ilha de 
era do b a A maior, que fôra em 1884 de | irmãos d'aquella confraria. po re pacificamente à *6- | Miguel) é inaugurado um asylo de mon- 
7, era do 4 1h em dezembro do aonopassa-| “A Sociedade Nova Eutorpo começa | moção das barricadas. ans e dicidade, instituido por dous membros da 
do; a maior em operações de commercio | n'esta data a usar da Ee ar de Athe- —(Os membros da imprensa Jordalistica familia Ferreira Cabido, ambos fullecidos, 
em goral; evidentementa excluimos os casos | neu Commercial do Porto, pola-qual substi- | de Lisboa nomeiam uma commissão para | og quaes dotaram o curidoso estabelecimen- 
em que circumstancias especiaes encarecem | tuiu aquello seu primitivo titulo. accordar sobre o meio mais eficaz de gean- | to com o rendimento anoual de 1:5008000 
ainda mais o dinheiro. b Gs meçã a ter illuminação publica a | gear donativos para as victimas dos terra- | réis, 

As cotações cambises sobre: Londres | villa de Estarreja. motos na Andaluzia. Essa commissão, ence- —() rei D, Affonso XII chega a Alhama, 
continuaram a ser-nos desfavoraveis; a fal-|-“ -—Na freguezia do Beiris, concelho da | tando acto continuo os seus trabalhos, re- | onde distribue consideraveis soccorros nos 
ta de remessas do "Brasil, o pagamento dos | Povoa de Varzim, é inâugurada uma escho- | solve convidar toda a imprensa do paiz A | sobreviventes dos terramotos. O horrivel 
juros de divida publica em praças estranhas | la-asylo para meninas pobres e abandona- | abrir subscripções e promover donativos, | phenomeno proscguo na sua obra destrui- 
€ OB nossos poucos recursos economicos tor- | das, creada e custeada pelo benemerito filho —Na cidade de Franca, provincia de 8. | dora. q 
naram ainda mais sensivois 08 graves erros | d'aquella terra, Manoel Francisco de Al- | Paulo, é inaugurada uma exposição munici- —Os principes de .Boma (Zaire) reali- 
governativos; Abrindo - creditos no estran=| meida Brandão, pal de productos agricolas é fabris, organi- | sam uma fundação a fim de, à imitação do 
geiro, alguns estabelecimentos bancarios --Renovam-se os medonhos tremores de | gada é dirigida pelo Club de Lavoura e do | que no dia 7 fizeram os do Banana, pedirem 
procuraram obstar 4 exportação de moeda; | terra-que desde 25 de-dezembro anterior | Commercio, da mesma cidade, para as suas terras | ajQuadisção portuguo- 
mas cstes esforços não podem impedir que | fagellam a Andaluzia. Na provincia de Gra- 7—A direcção da Associação Commor- | za. Aseiste a esta fundação, como já o havia 
MS SESI SL E SS TA UP e ro 

(8) 
POR 
LUDOVIG HALEVY 


(TRADUCÇÃO LIVRE) 


I em Pariz que possa competir em formosura | bulante, saltando por cima das bandeirolas | fallava sempre. A mãe não ia alli para o | vão á missa; E e ltra tem isso! Bem sei que o cavallo, Effectivamente era João; e, 8o | ainda o tenente de artilheria, que já ia & 
com. essa americana. e atravessando os arcos de papel... moderar ou fazer callar; a sua alegria não |o penalisa essa differença de religião, é na- | vêr de longe o prior e Paulo, apiton no ar | uma grande distancia, ? 
(Continuado do n.º 317) Emfim, arrastado pelo meu amigo, fui —lUma funambula!—exclamou a snr;* | conhecia limites. tural; em compensação, porém, hão de dar- o sou kepi, que tinha dous galões de ouro.| - —Oh!—tornou a dizer Paulo—ainda ha 


lhe dinheiro, muito dinheiro para os pobres, 

eo padre Coustantino recebel-o-ha e nin- que estava de guarnição em Souvigay. 

guem o accusará por isso, Vê como não diz Alguns instantes depois, detinha-ge jun- 
ue não?... Vai ser uma verdadeira chuva | to do pequeno carro, e, dirigindo-se ao prior, 

de ouro. E depois que movimento, que luxo! | disse-lhe: 

Carruagens a quatro cavallos, postilhões 

com as cabelleiras empoadas, rallye papers, 

caçadas, bailes, fogos de artifício... E 

aqui, n'esto bosque, n'esta mesma avenida, 

haverá uns resaibos de Pariz em mui pouco | tello 

tempo. Verei as duas amazonas com 05 dous —Uma americana, mistress Scott, 

pequenos groom de que fallei ha pouco: Se —l a herdade da Corôa Branca? 

soubesse como as duas irmãs são verdadei.- —À. mesma americana. 

ramente gentis a cavallo! Esta manhã, dei —l à Rozerio? 

uma volta atraz d'ellasao bosque de-Bolo- —jAinda a mesma mistress Scott. Paulo, jubiloso, exclamou: 


ao baile é vi os cabellos louros e o collo al- | de Lavardens—seria melhor que tivesse ai- —Vamos, snr, prior,—dizia ella — faz João era tenente do regimento de artilheria 


No meio d'aquello grupo consternado, só | vissimo, decotado, de mistress Scott... e | do uma mendiga! mal em tomar as cousas a sério... Olhe... 
Paulo de Lavardens parecia alegre e jubi- | espero tornar a vêl-os quando dér bailes no —São gostos... Mas, emquanto que Ro- | veja como a minha garraninha trota, como 
logo. + | castello de Longueval... ger me contava este romance de jornal ba-|levanta as mãos... O padre Constantino 
—Em todo 0 caso—disse—é uma adora- —Paulo—atalhou a anr.* de Lavardens, | rato, vi sahir do fando da galeria a funam- | não a conhece, não é verdade? Sabe quanto 
vel heretica, direi mesmo, duas fascinadoras | indicando-lhe o velho prior. bula, como a mamã diz, no meio de uma | dei por ella? Quatrocentos francos. Encon- 
hereticas. Só quem viu, como cu, asíduas —Qh! Perdão, padre . Constantino, per- | maravilhosa nuvem de seda e rendas, e não | troi-a ha-de haver quinze dias entro os va- 
irmãe,'a' cayállo, no bosque de Bolonha, com'| dão, .. E" verdade que eu não proferi pa- | pude deixar de lhe admirar os' deslumbran- | raes de uma carroça de hortelão, E' um ani- 
dous pequenos groomes,. lavra que o podésse melindrar. tes hombros, nos quaes ondulava um collar | mal como poucos. Logo que tome o seu tros 

—Vamos, Paulo, conta-nos o que sabes OQ pobre prior nada tinha ouvido. O seu | de brilhantes como rolhas de garrafa. Di- |'te regular, anda quatro leguas em uma ho- 
relativamente ão bailo em que me fallaste, | pensamento estava em outra parte, Como | ziam já que o ministro da fazenda vender ra. Veja, veja como ella marcha. Vamos, des 
Como podestes entrar em casa d'esse ameri='| que já via pelas azinhagas da aldeia o pas- | secretamente a mistréss Scott mais de me-| vagar, devsgar! Não tem pressa, não é ver- 
cano? “| tor lutherano do castello, detendo-se diante | tade dos diamantes da corêa e que com essa | dade, snr, prior? Quer ir pelo bosque? E' o 
—pPor um acaso. N'aquella noute havia | de todas as casas e introduzindo n'ellas pe | venda arranjára, no mez anterior, um ex-| melhor, até lhe ha-de fazer bom respirar um 
a costumada reunião em casa do tio Valen-| quenas brochúras protestantes... cedente no orçamento de quinze milhões, O | pouco de ar da floresta. Se sonbesse, padre 
tim... Cheguei lá eram dez horas, mas ua Paulo continuou a sua narrativa, e prin-| que é certo é que mistress Scott, no meio do | Constantino, a afieição e o respeito que lhe| nha. Ainda me parece que as estou a vêr. —E tambem ficou com o bosque? —Veja, nr. prior, veja como Niniche 
sextas-feiras de minha tia Valentina não'| cipiou a fazer uma descripção enthusigotica | luxo que a rodeava, tinha ares de uma gran | tenho?.. Ha pouco nio sei quantas tolicos| Levavam na cabeça € apéua altos, cujos —Pambem, —respondou Paulo Eu ço-| trota! Veja como clla levanta as mãos... 
são das mais agradaveis, diga-se de passa- | do palacio, que era uma maravilha. .. senhora, e ninguem diria que catava alli) disse diante de si,.. Acaso estará zangado| vóus negros ajustavam maravilhosamente | nheço essa mistress Scott, e desde já te pos-| Que passo tão regularl.. E” uma verda- 
gem, Achava-me alli havia uns vinte mi- —De mau gosto por certo, e de um luxo | uma ex-funambula; . * | commi ) sobre os seus formosos rostos. Vestiam além | so afiançar, João, quo não faltarão diverti | deira machina, Incline-so um pouco para & 
nutos, quando notei que Roger de'Puymat- | garrido—atalhou a co j Paulo mostrava talsatisfação de ter por —Não, meu filho, pois nada ouvi. d'isso dous vestidos de  amazona, sam: cór- | mentos em Longueval. "s Eu to apresenta- | vêr. 
tin tratava de se escapulir furtivamente.| | -—Não, mamã, não. A mobilia 6 admira- | visinha a maravilhosa americana, é isto —Então tomemos o caminho dos rapazes | te, apenas com uma unica costura que seguia | roi'a ella... Padre Constantino é que está O velho prior, accedendo aos desejos do 
Trato logo de ir no seu encalço; e apanho-o | vel, e as decorações téom-graça e originali- | diante de Larnac, que mal podia encobrir o | de eschola, ; 8 linha das costas... e na, verdade que é pre- bastante! penalisado, por ella ser uma ame- | mancebo, inclinou-se um pouco para vêr co- 
no vestíbulo: * ' . “e "| dade. Nos jardins ha uma estufa incompa- | seu despeito, que à mãe entendeu fazel-o de- Depois de fazer voltar a garraninha pa- | ciso quo ellas sejam realmente bem feitas | ricana, isto 6, uma protestante, - [mo Niniche trotava... mas na verdado q 

—«Qnde yaes?—perguntei-lhe, » “lravel inundada de luz electrica... E o bu=| ter na sua narrativa. Fim ra o bosque, Paulo preseguiu, dizendo: para que aquelles vestidos lhes ficassem tão = é para ter pena, Meu. pobre padri-!geu pensamento ia fixo em outra cousa, 

—«A uím baile, : v ti feto ibstallado n'esea estufa, debaixo de Depois d'isto, padre Constantino prepa- —Faz mal, padre Constantino em tomar | admiravelmente; pois, snr, prior, com | nho!,. Emfim manhã fallaremos de tudo . 

—« Aonde? *| uma ramada carregada de cachos de uvas...) rou-se para retomar o' caminho de Lon- | as cousas a sério, repito. Quer que lhe diga | aquelles vestidos sem córte, não póde haver | isso, pois vou jantar. comsigo, meu padri- 

—«Em casa dos Scott. Queres tu vir? |no mez de abril!... Os accessorios do baile quevas ao despedir-se, porém, Paulo disse-| o que penso? Foi uma felicidade o que aca-| logro possivel. | .|nho, já prevent Paulina. Agora não me pos- (Continha.) 

—«Mas eu não catou convidado-—disse, | parece que custaram quarenta mil francon,! lhe; ba de gucceder, Havia alguns instantes que o velho prior | so demorar, porque estou de serviço e pre- 


alguem que se possa comparar com o Jodo, 
e é 0 gor. prior, 

-—Eu não, meu filho, 

—l(Quer que lhe diga tudo, padre Cons- 
tantino? No mundo só conheço duas pes- 


Paulina disse-me que tinha ido a Souvigoy |amigo prior e João. Eis abi a verdade!.. 
por causa da arrematação do dominio do | Ob! Que bom terreno para a garranita tro- 
ngueval. Então quem ficou com o cas-| tar, Vou deixar marchar Niniche á vonta- 
de... Niniche, é assim que se chama esto 
valente animal. 
E Paulo chegou com a ponta do seu pin= 
guelim sobre as ancas de Ninicho, que to= 
mou um verdadeiro trote rasgado, 
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maz Antonio de Araujo Lobo, que em tempo - 
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—Venho de sua casa; meu padrinho, e | soas com tão excellentes qualidades, o meu . 
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zes, n ultima das quaes ein beneficio do actor 


re pe mma e mi 
Foi £ Do enr. Francisco de Paula Brandão, reciprocamente os amigos e conhecidos, e de d'esta cidado as declarações que os contri- Tambem no mesmo local se verificon | memoração das oitavas de 8. João Evan- TERRA NOVA—Lugre ing. Petunia, 
e o, que recitou w poesia comica «O Pi-| pedindo licença para sublocar parte'do ter- manifestarem que desejavam prosperidade , buintes são obrigados a apresentar e que |& autopaia ao cadaver da creança que se|gelista,e dos Santos Innocentes, crédo e | cap. Nichols, sal. 

8»); 8 opereta «Boccacios, representou-se | reno que traz arrendado na rua de Camões, | uns aos outros (Omnia fausta). D'aqui vem | devem conter: nome e morada do contri- | suppôz victima de algum crime. Igualmente | prefacio do Natal; paramentos de côr ver- (ás 5 HORAS DA TARDR) 

quatro vezes, indo no dia 10, conjunctamen- | para o sor. José Dallot estabelecer alli um | a origem dos presentes o das visitas no dia | buinte, sua indústria, renda da casa de ha- | se verificou que não houvera criminali- | melha, e E 
te com a comedia «Cy tio Matheus» é a scena- | chalet para espectaculos. O snr. presidente | de Anno Bom. O mez tomou q nome do deus, | bitação, numero de criados, cavallos e ve- | dade. Lausperenne-—Na igreja da irmandade Fóra da barra nada se avista, 
Tabore «Amor pelos cabellos», pelo actor | disse que como n'esses terrenos existe um | cbamando-se Januarius, bicolos, e bem assim os nomes, empregos e Procedbram aos, exames os facultativos | dos Clerigos e na capelia do Recolhimento Vento L. (brando) e o mar bom. 
Ta dia, em beneficio do enssiador Antonio | rico manancial de aguas, era necessario to- Os christãos conságram o mez de janei- | profissões das pessoas que tiverem em sua | snrs, dr, Ricardo Gomes Costa e Fortunato | das Orphãs de S. Lazaro. >= 
“soutinho de Sonza—no dia 26, em benefício | marem-se precauções para o referido ma-|ro ao Menino Jesus, celebrando a Igreja | casa, estabelecimentos, etc. Augusto Pimentel, assistindo os enrs. dr, Principio da aurora ás 5 h,e 37'm. Nas- Altura da agua nos lugares mais baixos 
do actor Cardoso—e no dia 30, em beneficio | nancial não ser prejudicado com o chalet n'esto mez a festa da Circumeisão, no dia Iguaes declarações são obrigados a apre- | Silva Lima, juiz do 1.º districto, servindo | cimento do solás 7 h. e 16 m. Ocçaso ás 4 b. | do rio em 30 de dezembro: praiamar, 5,05; 


das actrizes Amelia Virginia e Belmira San-| que se pretende alli construir, e, portanto, | 1.º, e a da Epiphsnia, no dia 6, sentar og directores de estabelecimentos | tambem no 2.º; respectivo delegado e escri= | e 44 m. baixamar, , 9,68. 

guinetti; a gpereta «Narciso com dous pés», | propunha que o requerimento fosse com vis- A Circumcisão, uso religioso dos hebreus, | bancarios, Companhias, etz.; é qual o divi- | vães Velloso e Robertes. Idade da lua 27 dias, 

duas vezes, sendo uma no dia 9, com a ope-| ta Bo sur. engenheiro, a fim d'este informar | era, na antiga lei, o symbolo do baptismo. | dendo distribuido aos seus accionistas no Movimento da barra.—No mez Preamar: 1.*, ás 12h, da manhã; 2, MOVIMENTO DA BARRA 
reta «Ensaio de uma actriz» e com parte | se haverá algum inconveniente em permittir | A Epiphania, do grego epiphaneia (mani- | anno anterior. de dezembro findo hontem entraram a barra |ás 12 h.e 1 m. da tarde. 


musical por professores, em beneficio do | a sublocação pedida. —Assim se resolveu, | festação), foi instituida em memoria do dia A falta de apresentação das declarações | do Douro 35 vapores e 45 navios de véla, e ; DE LISBOA 

pianista Xisto José Lopes; e, finalmente, Do sur, Ignacio dos Santos, pedindo pa- | em aa 8 Divindade de Jesus Christo se |e bem assim a sua inexactidão serão puni-| sahiram 35 vapores e 40 navios de véla. Festividades Em 31 de dezembro 

uma vez a opereta «Verde Gaio», e outra a | ra Ibo ser alienado um terreno junto a um | manifestou aos gentilicos, pela adoração dos | das nos termos do regulamento; é inhibe os As entradas foram: 7 vapores: allemies, Na festividade ao Senhor Jesus, que ho- ED is 

zarzuella «Madgyarea», seu predio da rua da Alegria. — Foi com vis- | tres Magos. contribuintes de poderem reclamar. 1 francer, 23 inglezes, 1 norueguez e 8'por-| +a ge deve effectuar na parochial igreja de |- E 
As diversões no Palacio foram: Na nave | ta ao enr. engenheiro. Os Magos eram sacerdotes da antiga re- Firma commercial. — Segundo | tuguezes; 1 barca allemã, 1 noruegueza, 6 ta Marinha, em Villa Nova de Gaya, NEW-CASTLE —Vapor ing. Cby des 

central—no dia 1, festa infantil (Arvore do Dos proprietarios e moradores na rua da | ligião dos persas e cultivavam todas, as |nos é participado em circular que temos | portuguezas e 1 russidna; 1 lugre bragilei- que hontem noticiamos, tomará parte ng Dalo. : 

Natal); no dia 6, concerto pela Estudantina | Quinta Amarella, instando por que seja gciencias do seu tempo, incluidas as occultas | presente, o snr. Manoel José Leito da Cos- | ro, 2 inglezes, 2 portuguezes e À russiano; À | execução da missa O tendr Ein, "HAMBURGO —Vapor all. Lissabon. 


CETTE—Vapor nor. Svithum. 


“ Portuense, dirigida pelos irmãos Antunes; | concertado o pavimento da mesma rua, at-| e a astrologia. D'ahi se originou a expres- | ta acaba de associar á gua casa commer- | brigue portuguez; 5 patachos inglezes e 2 


—Hoje, na igreja parochial de Campa- 


no dia 11, festa musical; e no dia 31, aber- | tento o estado lastimoso em que se acha. O | são magia. cial seus filhos os sor. Antonio e Augusto | portuguezes; 4 escunas inglezas; 1 galeota | nha z : BANIDAS 
- tura do magnifico bazar de prendas promo- sor. presidente disse que a camara não des- A tradicção foi dando, com o andar dos | Leito da Costa, devendo a nova sociedade Eollandesas 16 hiates portuguezes; 1 chalu= or Saida: so a imagem do fra VIGO—Vapor ing. London. 
vido pelas damas portuenses em beneficio | conhecia a necessidade d'essa- obra e, por- | tempos, a designação de «reis» aos tres Ma- | girar sob a firma de Leite da Costa & Fi-| pa portugueza, E as sabidas: 6 vapores al- 


H bastião de Vasconcellos. A musica é da ca- MARTINICA-—Barca russ, Ida. 
os. lemães, 1 francez; 28 inglezes, 2 noruegue- pella do sur. Lemos. PORTO—Bares fr. 8. E. 


dos sobreviventes dos terramotas em Anda- | tanto, propunha que o requerimento ficas- 
Tabaco mo Donro.—Vai pôr-se|zes, 2 portuguezes e Leneco; 1 barca alle» —Vapor fr. Ivena. 


gos. 
luzia, começando tambem o brilhante festi- 


se tomado em consideração para se proceder O Anno Novo.—Um anno que fogo é 


val da imprensa do Porto com o mesmo ca-| a ella, caso a despeza caiba nas forças da | um grupo de recordações que se registram | em execução à authorisação concedida à pre- | mã, 8 portuguezas e 1 russiana; 2 lugres in- OR SK E AL il. 
ritativo infuito: No theatro Gil Vicente, e| verba destinada “j concertos contida hp or-| no livro do passado. Páte uns essas recor. | sidencia da commissão geral da cultura de pensa e 1 portuguez; 5 patachos inglezes 5 CHEMERIDES HUSTORICAS EU Bso Va ponfe Ap Bonseil 
como fazendo parte do referido festival, um | camento que se acha affecto á junta geral. — | dações são jubilosamente saudosas para ou- | tabaco no Douro para promover & venda do | 2 portuguezes; 2 escunas inglazas; 12: hia= í de janeiro E" 
garan dramatico-musical por membros da | Assim se resolveu. tros tristemente lembradas. tabaco do Douro pertencente a particulares | tes portuguezes; 4 chalupas portuguezas; 2| 379, morre o virtuoso bispo de Cesarea, CO RREIO D À NO UTE 
Real Associação Humanitaria Bombeiros Do enr, Manoel José Vieira, pedindo O Anno Novo representa o abrir de uma | e armazenado na alfandega do Porto, cshigues portuguezes, modêlo do sacerdotes, 8. Bazilio Magno, 
Voluntários do Porto. |para lho ser dada licença: gratuita para | pagina em branco n'esso grandioso livro, Assim, os cultivadores de tabaco não do houve movimento maritimo, por | que tinha nascido na dita cidade no auno — 
Os bailes de mascaras foram em mnume- | plantar algumas flores em volta da campa Que terá que registrar n'ella cada um de |téem de incommodar-se com a venda d'a-| causa da agitação do mar, nos dias 7e 8, 28, LISBOA, 31 DE DEZEMBRO 
ro de 22, sendo 4 no Palacio de-Crys-| de um anjinho, no cemiterio do Prado do | nós? Tudo são esperanças, o quantos espo- | quelle producto. Movimento marítimo em —1308, Guilherme Tell e seus heroijcos “ s : 
tal, 3 no Club Progressista, 8 na Sociedade | Repouso, visto ser pobre. O anr. presidente| ram venturas que não terão, quantos so-| - Inspecção geral dos incen-| 1885. —Durante o anno de 1885, findo | sequazes libertam a Suissa da tyrannia que |(Corresp. part. do «Commercio do Portos 
Alexandro Herculano e 12 no salão da Por- | disse sentir não poder satisfazer a este pe- | nham infortunios que não virão! dios. —Como se vê do extrato da sessão | hontem, entraram a barra do Douro 398+a opprímia. : Começa ámanhã o Novo Anno. 
ta do Sol, que foi o primeiro a inaugural-os, | dido, por o regulamento dos cemiterios Confiados, porém, na Providencia, nós | camarária, que publicamos em outro lugar, | vapores e 412 navios de véla, e sahiram 994 “—1908, terramoto na Poscana, morrendo O que finda hoje foi, como os seus ante- 
no dia 1. Houve ainda soirées: em 1, no | não permittir a concessão de terrenos gra- | desejamos que os nossos leitores não te-| foi hontem nomeado inspector geral dos ia- | vapores.e 380 navios de véla.— Total das | umas 2:000 pessoas. ; assados, bom para uns é mau para outros. 
“Club Progressista; em 11, na Sociedade | tuitos e não poder a camara ir de encontro | nham a registrar n'este novo periodo da vi- | cendios o anr. Guilherme Gomes Fernandea, | embarcações entradas: 805 e das saidas 774. —1355, casa em Bragança o infante D. |Em geral, porém, não foi muito mau. Amea- 
Alexandre Herculano; e em 14, no Club| ás disposições d'esse regulamento. —Foi in- | da senão uma série ininterrupta de ventu- | que tem exercido com à maxima competeo- | No decurso do anno não houve môvimen- | Pedro (depois D. Pedro 1) com D. Ignez de | gados: do cholera durante muitos mezesy li-. 
Fortuense, : deferido. ras e de prosperidades. Oxalá que o Anno |cia e dedicação o commaudo da briosa cor- | to maritimo, por causa da agitação do mar, | Castro, ; vramo-nos d'ella 4 custa de grandes sacrifi- 
O Club de Cadouços realisou no dia 6 Do sur. José Pinto Ramalho, pedindo | Novo, que hoje sáudamos como infante se | poração dos bombeiros voluntarios. d'esta | enchente do: rio Douro, ete., em 69 dias, que —41581, Martin Affonso de Souza desço- | cios, é certo; muito maiores, porém, seriam 
uma matinee musical com exhibição de Ar- | para lhe ser passado novo bilhete do des- | despeça meigo e propício para quafitos nos | cidade. | foram os seguintes: 6, 7, 10, 12, 14, 22, 23,1 bre o porto do Rio de Janeiro. -os que elle nos causaria se cá viesse. 
vore do Natal, em benefício dos pobres da | pacho que fez nas barreiras de uma porção | acompanham nas nossas lides quotidianas. No agraciado concorrem todas. as quali- 24, 27,29 a 31 de janeiro; 1 a 7, 16, 20 a — 618, nasce em Sevilha o célebre pin- ão tivemos acontecimentos extraordi- 
freguezia da Foz, Produziu 828730 réis. de carneiros, que tornaram & entrar as mes- O anno de 1885.—So fossemos a | dadespara bem se desempenhar do impor-|25.e 27 de fevereiro; 2,80 6 de março; 6! tor Bartholomeu Estevão Murillo. narios a registrar, a não ser O que nos 
mas barreiras, visto ter perdido o respecti- | autopsiar isso que, segundo velhas usanças | tante cargo que vai exercer, Activo, intel- 7, 24, 25 e 29 de abril; 26 e 28 de maio; 18 —1801, o astronomo Piasai, de Palermo, ultimos dias enlutou a famiha real. Sa não 
vo bilhete-—Foi ao sor, vereador do pelou-| se chama o cadaver do anno de 1885, acha- | ligente, conhecedor habil de todas as minu- | de setembro; 6, 13, 15, 17, 18 e 22'a 80 de | descobre o planeta Ceres. fôra elle, pouca razão teriamos de nos quei- 
EN TERIOR ro para providenciar. riamos, por certo, muito que dizer de favo- | ciosidades de um serviço que ratica ha | novembro; e 7.e 8 de dezembro. —1883, desembarca na Foz do Douro o |xar do anno de 1885. 
Do anr. Pantaleão da Costa Cadima Fa-|ravel e desfavoravel sobre a pbysiologia | longos-annos e sobre o qual acaba de es- |  Fentativa de arrombamento. general francez barão Solignac (João Ba- Oxalá o de 1886 nos seja favoravel, ain« 


ria, professor da eschola official da Sé, pe-| d'esse organismo que desappareceu. erever um manual que tem merecido os elo- | —Na madrugada de hontem foi preso o ga- ptista), vindoa bordo do vapor «London Mer- | da mais até do que foi o que vai findar. 
dinão para se lhe passar um attestado do Uns bemdizem-o, outros amaldiçoam-n'o. | gios de pessoas competentes, O sax: Guilher- | tuno.G. Teixeira, por ser encontrado com | chant», onde se tinham dado alguns casos de Este voto geral de felicidades para o an» 
Santo Thyrso, 31 de dezembro |*º? comportamento,—Foi com vista ao gnr. | Nós deixal-o-hemos morrer em paz, para | me Gomes Fernandes reune ainda a esses | outros que so evadiram a arrombar à por- -cholera-morbus. A entrada de Soligosc em | no futuro, faço-o especialmente em pró dos 
mn JrsO, vereador respectivo para attender. não contrariarmos as alegrias de ung, nem) meritos distinctos uma-intrepidez e uma ita de uma relojosriana rua Formosa, Portugal coincidiu com a importação do |-que me IBem. 
(Do «Jornal de Santo Thyreos) Do snr. Albino Cardoso da Costa, arre- | zombarmos das maldições de outros. Que | abnegação comprovadas em mais de uma) Ao preso foi-lhe apprebendida uma nava- bterrivel contágio do cholera-morbus, que no | Já estão em Lisboa muitos deputados 
No proximo domingo, 3 de janeiro, é a | matante da illuminação publica da Foz e | descanseno-tumulo do passado, junto a tan- | occasião de porigo. lha de ponta e mola e um ferro com que pre- pdia 10 j4 matou dentro do Porto alguns ata- das províncias. À Havaneza e o Gremio co- 


PROVÍNCIAS 


inauguração solemne do esplendido edificio | Lordello, pedindo para serem substituídos | tos irmãos que lá jazem! O novo inspector, pelos seus dotes pes- | tendia levar a cabo o grrombamento, cados. meça a receber ás notites a visita d'egses 
escholar, construido n'esta villa a expensas | por ontros, alguns: lampeões da mesma illu- Como ultima recordação do anno de |soges e pela sua aptidão incontestavel, ha- Partidos a concurso, — Está —1836, casamento, por procuração, da representantes do povo, alguns excellentes 
do illustre visconde de 8. Bento. Ao meio | minação, que se acham em mau estado. — | 1885, vamos fazer-lhe a biograpbia. de continuar a prestar sexviços. valiosos no | aborto. concurso para o provimento do - rainha D. Maria II com el-rei D, Fernando |-conversadores que véem quebrar a monoto- 
dia principia a desfilar, o cortejo -das anti- | Foi com vista ao snr.' vereador do pelouro. Em poucos numeros do nosso jornal | desempenho d'aquella melindrosa commis- | tido medico-cirurgico do concelho de Alimei- | TE. Esta solemnidade verificou-se na bazili- |nia da palestra de alguns mezes sempre 
gas casas de eschola em direcção às novas, Do snr. Domingos Varella, pedindo para | mencionaremos, em resumo, os principues | são, como tambem ha-de saber conservar 44 da, com o ordenado de 4208000 é pulso gu- [ea de Santa Maria Maior, sendo represens | com as mesmas pessoas. 

acompanhado por duas bandas de musica. | que se lhe tome termo de que um seu filho | factos que oceorreram no mundo o anno pas- | boa disciplina na companhia de incendios | feito á tabella camararia. tado q principe consorte pelo dugue da Ter- Falla-se muito de politica, fazem-se cal- 
A” gua sabida e chegada haverá girandolas | adopta a nacionalidade hespanhola. —Resol- | sado. que vai ficar sob a sua immediata vigilan-|" Tambem então abertos concursos para O heeira, Rraa culos futuros sobre a marcha dos negocios 

. de foguetes. As ruas por onde passar O cor- | veu-se que o requerente junte um documen- Esso trabalho foi paciente e cuidadosa- | cia. j provimento: de dous partidos: medico-oirur- — 1860, batalha de Castillejos, ganha | publicos duração do ministerio. Cada um 

+ tejo estão todas embandeiradas. Depois pro- | to que falta, para ser attendido. mente Spider por um nosso presado Fallecimento.—Falleceu hontem. o | gieos do concelho, do Sardoal; sendo um na lmelo general Prim, em Africa. * bapresenta as Suas Opiniões o presumpções, 
ceder-se-ha ao acto inaugural, havendopor o sur. Joaquim Baptista da Silva efe solicito collega n'esta redacção, que já [gnr. dr. José Luciano Freire Themudo, juiz | freguezia de Villar Maior ou Miuzella e ou- — 1864, recenseamento geral da populg- | baseando -asem raciociuios mails ou menos 

“essa occasião alguns discursos. A' noute| outros, pedindo para se construir um aque- | executou igual trabalho com respeito ão an- [da Relação d'esta cidade, irmão da sor. Pe- | tro na da Sortelha ow Castelloiro; ordenado | ção do reino e ilhas adjacentes 286:995 logicos, mas coneluindo sempre por confes- 
haverá illuminação. ducto no Alto da Fontinha.—Foi com vista | no de 1884, dro Elyeio: Freire 'Themudo, tahellião em | de cada partido 4508000 e pulso: snjeito á | individuos, -sar que não é pivel antever com gran» 
—O administrador d'este concelho, snr. | ao snr, engenheiro, Grande gala. —-O dia de hoje é | Villa Nova de Gaya, e tio do anr. João | tabella camararia. ==1867, cessa em Portugal o uso do pa- [des drobabilidados o que virá a suceeder, 

* dr. Abilio Martinho de Camões, requereu na De diversos requerentes, pedindo pára |- considerado de grande gala, visto ser o 1.º [Carlos Freiro Themudo Rangel, advogado Inséripções lapidares: — Para pel sellado corfi o sélio branco, em cumpri- De facto, até mea: de janeiro pouco 
ultima sessão da camara municipal, inter- | se lhes tomar termo de mudança de domici- | do anno. Por esse motivo as musicas toca- [nos auditorios d'egta cidade. o importante museu archeologico da iltustre | mento da, lei de. 17 de outubro de 1866; ou nada hayerá que interesse na camara, € 
pretando 0s sentimentos dos habitantes do Hlio civil.—Foram deferidos uns e indeferidos | rão à alvorada á porta dos respectivos O finado era um magistrado probo e | Sociedade Martina Sarmento, de Giuimaries, —1868, manifestação popular em Lis- conseguinte, pouco ou mada se poder 
concelho, que esta corporação consignasse | outros por falta das formalidades legaes. quarteis e a fortaleza da Serra do Pilar e o | recto, gozando de geraes aympatbias, foram ultimamente -offertadas tres inscri- boa, que deu em resultado a abolição do no- | lêr nos horisontes politicos. 
na acta d'essa sessão um voto de louvor ao Terminada a leitura dos requerimentos, |'castello da Foz, salvarão ao meio dia com: 21 A! familia: enlutada endereçamos & ex- | pções lapidares: uma encontrada em Car-| vo imposto de consumo é da lei administra - Por emquanto a imprensa entrgtem-no 
benemerito visconde de 8, Bento pelo ma-4o snr. presidente propôz que o vencimento | tiros, e á noute às musicas dos corpos da | pressão cardeal do nosso pezame. neve, Rezende, o as outras em 8. Martinho | tiva de 1867. (Janeirinha). As queixas pQ- | com questões que em na pódem influir na 
gestoso edificio escholar com que s; exe.” do inspector geral dos incendios, que era de | guarnição tocarão á porta do quartel gene- Os responsos funebres celebrar-se-hão do Sande. São importantissimas” estas ins- | pulares eram principalmente contra o regu- | duração do gabinete, -a as das quaes 
acaba de etiriquecer esta villa é que no dia | 1:0005000, fosse fixado em 9008000 réis, | ral, havendo todas as autras demonstrações | hojo, às Ave-Marias, na igreja da Miseri- Lcripções, principalmente ttma das de Sande. E ieato do imposto e contra a divisão terri- ptalvez vão á camara, porém já muito gastas 


da sua inauguração se notasse esse facto, | augmentando-se com os 1005000 réis res- | festivas costumadas em taes dias. cordia, Chronica poltciat. —Nos Guin- |torial. pela polemica escripta. 


bem como o oferecimento do mesmo edifício, | tantes o vencimento do primeiro ajudante, Alfandega do Porto.—A alfan- mWirocinto para major.—Vai a'| daes de Baixo foi capturado pela policia ci- —1872, vigora em todo o reino de Por- Consta que então assignados os decretos 
nos annaes da camara. Este requerimento | attentas as responsabilidades. d'este: func- | dega d'esta cidade rendeu no mez de dezem- | Lisboa, com o fim de fazgr tiracinio para | vil o cautelleiro A. Alves, por ter espauta- tugal o uso das medidas de capacidade, se- promovendo « 1.º verificador da alfandega 
foi unanimemente deferido. cionario quando na falta: do inspector tem | bro, findo hontem, 465:1448413 réis liquido | major o capitão de engenheiros, Bur. Piso do Olivia Maria de Jesus da Conceição; fa- gundo o systema metrico decimal, do Portoo gnt. Frederico da Camara Le- 
de desempenhar as suus funcções—Sub- | para o Estado, e divididos da fórma:se- | Pereira de Sampaio, distincto chefe da 1.1 zendo lhe diversos ferimentos. k —1871, a rainha Victoria de Inglaterra | mos; 2.º verificador d'aquella casa fiscal; e 
CONSELHO DE DISTRICTO apita estro penta do yntação; fol/&p pros anita: secção da direcção das obras publicas deste) —Por andar a fazcr disturbios foi pre- fé proclamada, em Delhy, imperatriz das Ia- | aposentando o 1º verifcador da mesma 
, vada, : . No Porto: districto. so na rua de Cedofeita um tal A. Yer-| dias. ' “ halfandega, o snr. José Paulino de Proença 
Sessão de 23;de dezembro - O mesmo enr. presidente, continuando, | Geral.......... cossercrra. 360:2608625 Diversões. — Offerecom-se hoje 20 | eira. —1878, recenseamento geral da popula- | Vieira. : 
Presidencia do enr, governador civil | disse que se tornava necessario preencher 0 | Tabaco. .i.ws...... erecaa 99:8523518 | publico as seguintes: —Justina Rosa, servindo-se da unica ção legal em Portugal—4.698:984 indivi- Pelo ministerio da justiça - foram feitos, 
dr. José Moreira da Fonseca; vogaes pre- | lugar de inspector geral dos incendios, ter- | Na delegação de Aveiro... .. 3:7838866 Na nave central do Palacio de Crystal, | arma de que dispunha, injuriou M. Ferreira | duos. : Ventre outros Os seguintes despachos: 
sentes. os snrs. Martins Ferreira, Pereira minando-se por este modo com a interinidade Na delegação de Villa do - & 1 hora da tarde, repetição da Arvore do | da Silva e J. Ferreira da Silva, e estes em —1888, inaugura-se na cidade do Porto | “O enr. Manoel João de” Mascarenhas 
Moitas, barão do Vallado (Augusto), e Ju. | d'esse cargo em que'o snr. 1.º ajudanto tem | Conde... ..ssuesmes IO 1:2475404 | Natal, com 2:000 premios, cabendo um al'compensação tosaram-n'a valentemente. | o hospital Maria Pia para creanças. Vellasques Sarmento Alarcão, delegado do 
- No Xavier. Representava o ministerio pu- | dado provas de grande aptidão. O regula- ——— —— — | cada bilhete. Haverá alli musica da meia | Acudiu um guarda civil e capturou os douz, — 1884, inaugura-se o serviço do cami- [procurador régio de Reguengos de Monsa- 
blico o sur. dr. Joaquim Taibner de Mo- | mento do serviço dos incendios exigia para 465:1445413 | hora até ás 2 e em seguida ue para 08 | enviando-os para o Aljube. nho de'ferro d6 Cuimardeá. rás, transferido para Mertola; o snr. Miguel 
racs, secretario geral do governo civil. aquelle lugar conhecimentos que só podiam 2 m=e====>==== | jardins, onde tocará até ás 3 e meia. Desamortisação.—No dia 25 do »—inaugura-se no Porto à eschola de | Maria Guimarães Pestana da Silva, dele- 
N'esta sessão, cujo extracto não podemos | possuir os engenheiros, sendo comtudo cer- Em igual mez do anno passado rendeu Será executado o seguinte programma: | corrente proceder-se-ha no governo civil de | desenho e modelação, fundada pela Associa- o do procurador régio de Mertola, trang- 
pablicar hoje por absoluta falta de espaço | to que o que elle devia estatuir era ser 0/427:7958943, assim divididos: «Ulumdi», marcha triumphal, Frayling; »Braga á arrematação de diversos fóros per- | cão dos Officiaes de Ourives. ferido para Reguengos de Monsaraz; O sar. 
foram approvados os estatutos da con- | referido cargo desempenhado por uma pes-| No Porto.........., cvc0.» 422:4808909 | «Trovador», final do 4º acto, Verdi; «Fai. | tencentes 4 mitra primaz de Braga eimpos- »—inaugura-se em Coimbra a exposição | Joaquim Mendes Lima, exonerado de escri- 
fraria de Nossa Senhora do Rosario, da fre- | soa que mostrasse ter a competencia techni- | Na delegação de Aveiro.... 3:82659UÍ | rio Voices», walse, Crowe;- «Gterusalem», | tos em propriedades do concelho de Villa | districtal de manufacturas realisada pela | vão e tabellião de Ancião; o sur. Alberto 
guezia de Areias, concelho de Santo Tbyr-| ca para bem o desempenhar. Havia uma|Na delegação de Villa do selection, Verdi; «Le Pré aux Clercs», ou-| Nova de Famalicão. ; Eschola Livre das Artes de Desenho. iMendes Lima, nomeado escrivão e tabellião 
s0; é bem assim os orçamentos das seguin- | pessoa que pela gua longa prática, pela va-|  Conde.,..cseciccmecro 1:4883133 | verture, d'Herold; «The Crown of (Gkold», Obitos.—Falleceram: es | do Ancião; o snr. João Carlos de Almeida, 
tes confrarigs, para o corrente anno: lentia de que tem dado testemunho” e pelos : —————— | phantasia, V. Buot; «La retraite militaireas Em S. Romão de Coronado, concelho de COMI MUNICADOS C A O nomeado escrivão 6 tabelião do Cartaxo, no 
Amarânte: Ordem Terceira de S. Do- | conhecimentos desenvolvidos que possue |. 427:1955943 | fanfare, L. Wely; «From house to house», | Santo Thyrso, o proprietario sor. Lourenço NI D $ impédimento de Venancio Gregorio Simões; o 
mingos e confraria de S. Gonçalo; Felguei- | d'esse ramo de serviço, demonstrados ainda à ==—==—= | palope, Faust. . da Silva. a £ — : gnr.José Thomaz'Paveira exonerado deeseri- 
ras: Nossa Senhora do Desterro, de Villa | ba pouco em uma publicação importante Ha, por conseguinte, uma differença pa- No theatro de S. João, récita.extraordi-| “Em Louzado, no concelho de Famali- Vinhos de mesa - vão do juizo ordinario e tabellido do julgado - 
: Paços de Ferreira: Almas, de Frea- | sobre o serviço de incendios, se tornava di- E LE dezembro de 1885, de réia |naria pala companhia lyrics, “com 2. opera cão, o sor, Manoelrda-Costa Campos; — A respeitabilidade da casa: dosenrs, An-| do Cadaval, na comarca de Alemquer; 6. 
munde; Povoa de Varzim: Almas, Senhora | gao de oceupar esse lugar. Referin-se no 7:848 5470. «Dinorah»; no do Principe Real, a operete m Barcellos, a snr.* D. Maria do Car-| tonio Nicolau de Almeida Junior & Irmão | enr. Alfredo Arthur Moreira, nomeado es- "| 


do Rosario, Santissimo Sacramento e Nome | sar, Guilherme (Gomes Fernandes, comman- | —O rendimento mensalnos annos de 1885 | phantastica «A filha do inferno»; no Ba-| mo Faria, irmã do solicitador e proprieta- | leva-nos a poder récommendar 08 vinhos dê | crivão. do juizo ordinario do: julgado do Ca- 
de Jesus, de Beiriz; Santo Thyrso: Santis- | dante da Companhia dos Bombeiros Volun- | e 1884 foi o seguinte: uet, o drama «Naná»; é no de Recreios, | rio em Villa Nova de Famalicão. mesa que them á venda, como: consta de um | daval, na comarca de Alemquer, podendo 
simo Sacramento, de Bougado (S; Martinho), | tarios, e por isso propunha, que dispensan- Ê 1885. - 1884 us espectaculos! o primeiro ás 4 horas Em Vianna o rev. Manoel José Fer-| annuncio publicado na secção respectiva. | exercer no“mesmo julgado as funcções de 
e Subsigno, de Monte Cordova; Porto, bair- | do-se aquella disposição do regulamento, 0/ Janeiro..... 456:1028840 433:1958473 | da tarde com a opereta «O processo do | nandes da Costa. (1) RT) tabellião de notas; o gor. José Antônio de 
zo oriental: Santissimo Sacramento, de Pa- | referido cavalheiro fosse provido no lugar | Fevereiro... 375:8955870 367:9455359 | Rasga o a comedia «Choro on rio?a; € O Em Villa Real a esposa do snr. José à Moura, nomeado escrivão do juizo ordinario 
ranhos. » de inspector geral dos incêndios. | Março. ..... 506:2398094  505:0008647 | segundo ás 8 horas da noute com a magi- | Luciano Pinto da Nobrega, commerciante Photographia União do julgado de Sernache do Bomjardim, na 
Submettida esta proposta á votação, foi | Abril....... 472:4098808 479:0143463 | ca «Ali-Baba ou os 40) ladrões». daquella villa. Recommendamos ao publico o importan- | comarca de Certã, podendo exercer no meg- 

CAMARA MUNICIPAL DO PORTO unanimente approvada. Meio.,..... 47.6:5395220 480:0745559 | Sélio no servico dos caminhos Nos Olivaes a mãe do snr. Julio Frei- te atelier photographico denominado Photo- 'mo julgado as funeções ne tabellião de no- 
. E não havendo nada mais a tratar, en-| Junho... 421:0005484 408:9098927 | de ferro,—=O sêllo que, como hontem | re de Andrade Salazar d'Eça, inspector da aião. D'alli sabem, como é noto» | tas; O: snr. Bernardino José de Moraes, no- 


Sussão Dm SL SB, DASNÇIRO cerrou-se a sessão eram 3 horas da tarde. | Julho....... 444:8665333 406:7868149 | dissemos, é exigi ira | Sraphia i xa qrdinario: do j 
: a ceevera b - gido, de hoje em diante; no | explora do caminho de ferra da Beira | >. ves es e d ão d o do julga- 
(Ext. particular do «Commercio do Porto») Agosto ..... 444:2288043  407:1423467 | registro de expedi ão de mercadorias 8 ba: ta, são oops pidos, parte. P. do de Villa Pouca ai = pao ams 
Presidencia do snr, dr. Correia de Bar- Setembro... 440:9408528 446:9758371 | gagens nos caminhos de ferro, será cobra: Estrellas cadentes. — Camillo - 


E : ) : ; cisco Pinto Cardoso Coutinho, exonerado, 
Outubro.... 508:4128588 510:6965159 | do conjuntamente com os direitos de guia e | Flammarion previa que se repatirá na PARTE COMMERCIAL A ATE C ô M mM E A Cc IL como requereu do ofício de escrivão do jui- 


NOTICIARIO 


ros; presentes os snra, vereadores Araujo, 

Fulgencio, Ribeiro Moreira, Boaventura 

Rangel, Alves Pimenta, Moreda, Carneiro O anno de 1886 

de Vasconcellos e Carlos Alves. f O anno em que vamos entrar não é bis- 
Abriu-se a sessão ás 2 horas e meia da | sexto; é o segundo-depois do «ultimo bissex- 

tarde, to que tivemos, oqual foi em 1884. Tem, 
Acta approvada. | j rtanto, só 365 dias, e, começando á sexta- 
Lêram-se os seguintes oficios: ira, acaba tambem á sexta-feira. 


Novembro... 465:220564 475:9005089 | regiatro das expedições, noute de ámanhã para depois o formoso es- zo dé paz do districto de Almacave, na co- 
Dezembro. :. 465:1448413  427:7958943 : o Noê mos bilhetes de tada peetanto das onitaliaa cadentes que ha pou- marca de Lamego; 6 gnr. Antonio dosá Dias, 
— —— | tro .— Sabemos que as emprezas guus | co ge observou. Veremos. E nomeado estrivão dojuizo depaz do districto 
5.477:0058866 5.348:7765612 | dos theatros portuenses tratam de avençar-| Uma allocução do Papa.—Ao | Md e ENS R de Cibées nã da, dê Vil YVerde;o pres- 
esco  cemosteo | ge para 0 pagamento do imposto do sêllo | receber Sua Santidade Leão XILI no dia 24 Er a So E da bro 451:416 4465 | bytero Joaquim José de Almeida, nomeado 
Em 1883 rendeu 4.789:3825496; em | q4º, segundo o regulamento que hoje entra | as felicitações do Sacro Collegio por causa da td oga 31 a dp. Ga apaemiro raca rrS para o lugar de capellão adjunto da cadeia 
» 0 1882, 4.515:7798746 réis; em 1881, réis | em vigor, é cobrado sobre os bilhetes - das | festividade que n'aquelle dia commemora PA OURO A op sic 0. o a gaio oops alo BISA al penitenciaria dó districto da Relação 
Da commissão delegada da junta geral]. Não tóem geral sympathia as sextas-fei- | 4.386:4515672; em 1880, 4.268:7038910. [casas de espectaculo. . q Igreja, pronunciou uma allocução cuja ulti- — Cag81293058 | dº Lisboa, é 
do districto, enviando os. accordãos que ap- | ras, nem as terças; comtudo, o enguigo das| Temos, pois, um saldo a fayor do anno|, Em virtude deste imposto é augmenta- | ma parte contém declarações que merecem 71208553 | — Porem mandados praticar no Institnto 
provam ag expropriações pars alargadenia terças-feiras é, para & grande maioria das | de 1885, sobre o de 1884, de 128:2298254; | do o preço desses bilhetes. Assim no thea- | ser conhecidas. ç de Agricola e no Instituto Industrial do Porto 
das ruas da Natharia, na Foz, e de S, Braz, | pessoas sujeitas a preconceitos, ainda mais | sobre o de 1883, de 687:6298310; sobro o [tro de S. João os bilhetes de camarotes, fri- | Disse que continuavam, subsistentes as Dospachos de exportar os empregados das alfandegas de Lisboa é 
e o alinhamento da viella da Senhora das | forte que o das sextas, de 1882, de 961:2268120; sobre o de 1881, [248 € torrinhas custarão mais 200 róis e 0s | dificuldades entre o Estado e a Igreja, prin- Desembro 81 Porto a quem foi incunbida a verificação 
Dôres.—Inteirada, e Pôsa sobre o aono de 1886 uma prophe- | de 1.090:5545194; e sobre o de 1880, de | da plateia e galerias mais 40 réis, pagos no | cipalmente na Italia, onde o governo se dia. Pernambuco-Na barca Minho, Antonio | dos vinhos destinados á exportação. Paróca 
Do snr. visconde de Guedes Teixeira, | cia, que, tendo tambem já pesado sobre os | 1.208:3015956. acto da compra. Nos theatros Baquet, Prin- | põe a attentar contra a liberdade da Igreja Pinto da Costa, 9 barris com régoa e 3 cai- | due são faceis e rapidos os processos para 
participando ter tomado posse do lIngar de | annos de 1666 e 1734, deixou, então, de ter| Em 1835 rendeu esta alfandega réis |cipe Real e dos Recreios o augmento det com os projectos de lei relativos ao divorcio | ea com fochaduras, P conhecer das falsificações mais ususes q 
e a Ped a e mos bens eplenigáticos. + perigosas para a saude publica. 
é torrinhas, é 20 róis para os outros lu- crescentou que ainda que o governo “bonteor idespichadas na al- 
ares, italiano não peraiga a Igreja e trato de con» Anne anna do vinhos Muda peido ministerio da marinha tres 
Sociedade 1.º de dezembro. | tor a sua Rolisas dentro de certos limites, & |. Dezembro. 31 caixas com plantas vivas, fructos e êxem- 


Em consequencia do luto pela morte de el- | situação da Santa Sé é falsa, anecendo Rio d e ! i i 
TUE Do ENRnato A “de dali” RO6 08 | age ouaia da eo na prá e Janeiro —No lugte Nova União, | plares zoologicos, vindos de 8. Thomé no 


director da alfandega d'esta cidade é decla: | cumprimento. 1.405:3363622. Este rendimento, compara- 
rando estar prompto & p tar à camara to- ssa prophecia vem-nos de Miguel Nos-| do com o do anno findo, accusa um au- 
da a coadjuvação que lhe fôr possivel. —Re- | tradamus,-que fallecen a 2 de julho-de 1566. | gmento de rendimento, dentro em 50 annos, | E 
solveu-se responder que a camara, paia eua | Este erudito medico-astrologo predisse que | dé 4.071:6695244. 

parte, tambem põe à disposição d'aquelle | o mundo acabaria no anno em que houves: Conimercio de vinhos. — Cele- 
fanceionario toda a cooperação que estiver | soa coincidencia de certas festas moveis e | brou se hontem a reunião do delegado dá 
dentro dos limites das suas áttribuições. Ide outras fixas nos.mesmos dias. Como elle | direçção da Associação Commercinl, sor. 


em- | 17:808 litros. apor portuguêz «Angola». Vão ser remet- 
mes aaa E festejos quê a Associação 1.º de Dezembro qrania a cidade de Roma não fôr restituida| Maranhão— Na barca Minho, 1:241 li- tidas ao jp do jardim botannico da 
Do snr. presidente da camara municipal | prophetisáva.em verso, arranjou uma - qua- | Francisco Antonio de Lima, com a commis- | transferiu para este dia e que tinham por |á Santa Sé e emquanto o pontificado não | tros. A Coimbra. 
de Guimarães, Eptadeadndo a attenção da | dra apropriada ao seu raspa a qual | são do tommerciantes de vinhos nomeada | AM celebrar o anniversário da nossa iude- | estiver em condições de acceitar livremente Pernambuco—Na: mesma, 22:349,01 li- Chegou hontem do Pará o vapor ingles 
resposta dada pels do Porto 80 officio que | já vimos traduzida do ftancez pela seguinte | pelá assembleia geral d'aquella Associação | pendencia esta restituição. tros. «Anselms; trasendo 38 passageiros pars 
enviúra relativamente ao conflicto guscita- | fórma: para ir expôr ao anr. ministro da fazenda | Emissão de vales telegraphi-| Entre um leão e um clephan-| Famburgo—No vapor ing, Oporto, litros | Lisboa. 
do entre aquelia cidade e a de Braga. —Ta- os inconvénientes que podem resultar do | C08-—Em Conformidade tom O artigo 591.º | te. —Em um jornal do New-Xork lê-se o | 15:959,40, E' esperado até sabbado o-generat bel» 
teirada. ê ; as, modo como se acha concebida a portaria |$ 5.º do regulamento geral provisorio dos | seguinte; 3 - — ——eememem ga Jackuart, que vem representar o-rei dos 
Do enr. presidente da camhra municipal ue manda proceder na alfandega à analyse | Correios, telegraphos é pharões, tornou-so «Tcavou-se uma terrivel lucta no circo | Generos embarcados para Os | belgas nas exequias do senhor D, Fer: 
de Braga, enviando cópia da acta da sessão dos vinhos destinados a exportação. extersivo ás estações da Ponte da Barca e| Lobrigh Aveneçe, Philadelphia, entre um portos portugdaezes nando: 
da mesma camara, em que fôra consignado Foi resolvido conferir a presidencia ao | Villa Nova da Cerveira, no districto de | leão e um corpulento elephante. Dezembro 31 Muitas-familias da colonia brazileira e 
um voto de louvor é municipalidade do Por- reto sor. Francisco Antonio-de Lima, que exporá | Vianna, é na de 8. Pedro dó Sul, ho de Vil Oleão, que sé chamava Pr incipo era Setubal — No hiato Novo * Primavera | algumas portuguezas foram hontem de tar- 
to, pelo modo digno é altamente louvavel] Ora, effectivamento em 1886 a sexta fei- | ao snr. ministro o sentimento com que o |? & eitissão e recepção de vales telegra- | uma fera indomavel, oriunda da Nubia, | Marcelino & Mattos Irmãos, 15 caixas | de visitar o magnifico couraçado: brazileiro 
como resolvera o pedido feito pela de Gui- ra da Paixão cahe em dia de 8. Jorge (28 | commercio honesto d'esta praça vê pôr em |phicos. Africa. Tendo podido escapar se da jaula | com vidros, louça e uma imagem, «Aquidaban», que se acha surto no Tejo. A 
marães, ácerca da desaúnexação d'aquelle | de abril) e a Paschoa da Resurreição cahe | vigor aquella medida por uma fótmá que) Companhia Carrll America. | por se ter quebrado um dos varões,0 doma-! Portimão—No. hiate 8, Pedro, J, Ta- | empreza do jornal do Rio de Janeiro, O 
concelho. —Inteirada. a 25 de abril, dia de: 8. Marcos. Sendo a|pódo levantar duvidas sobre o seu bom |MO-—Passa a sabir da rua do Infante D. | dor, ao fugir do leão que o atacava, diri iu-| vares, 165 saccos com feijão, 6 saccos com) «Paiz», representada pelo sar Vieira da 
Henrique é da Cordoária para Mathosinhos | so para o cercado onde estava encerrado O | enxofre, 21 caixas com louça e tamancos, | Silva, fretou um vapor, que pôz é disppai- 


Do enr. deputado Emygdio Navarro, | quinta-feira de Corpo de Deus 61 dias de-| nome. 
participando ter cumprido a missão de que | pois da Resurreição, é claro que se verifica A direcção da Associação Commercial | ás 8 horas e 40 minutos da noute o carro da | elephante Bolivar, corpulento animal de | nma porção de louça a granel, uma dita de| ção dos numerosos convidados, para 08 


Quando Jorge Deus erucificar 
Quando Marcos o resusciftar 
E quando 8. João o levar 

O fim do mundo ha-de chegar. 


tóra incumbido de depôr nas mãos de el-rei | aquella festa 2.24 de junho, dia de S. Jóão. | officiou já no &nr. conselheiro Francisco de | Companhia Carril Americano que sabia | forças assombrosas. i e aros.o varias mercadorias, | transportar a bordo, O.vapor estava, emban= 
- o senhor D, Luiz a mensagem de pezames Mas todas «estas coincidencias já se de- Oliveira Chamiço, seu Bocio Honbfátio, ó- d'aquelles pontos'ás 7, e 20 m. Regressará o vêr o colossal pachiderme, o leão TeigçA A a oleo em arco, é tiuba ESPE a banda de 
da camara do Porto, mensagem que S, M.l ram por dúas vezes depois do fallecimento | dindo que procure informar-se do dia e borá | ás 9 h. e 40 m. agachou-se é pôz se a contemplalo Wr mo-) Unsezas dospachador par musica dos marinheiros, convidada, pelo vi- 
recebera como mais um testemunho de af-| do sptOnheta; e o mundo não desappareceu | em que o snr. ministro so digna recebar a Bequerimentos. Durante o an- | ménto com os seus olhos incendiados; por| . eonsunão ce-congul brazileiro no Porto, o sor. José, 
feição e dedicação & sua pessoa o à sua real | ainda, Se-nos fôr dado escapar em 1886 da | commissão portuense. no que hontem findou, déram entrada no fim, deu um salto e tabiu gobró à cabeça do Deseinbro 91 Teixeira da Silva Braga Junior, Ao cho- 


Família, — Resolveu-se agradecer ao gnr. | catastrophe prophetisada, guardemo-nos pa- 0 mmi i i overno civil d'este disteicto, 1:000 reque- | elephante; este, porém, não teve grande dif- : a bordo, onde estavam o snr. minis- 
Emygdio Navarro 0 modo como ge desem-|ra os ta o 1943, 208892190, ete,, o atá hefocdo Eee oi boi PRA confavdd: fiiriêntos referentes a diversos assumptos. ficuldade em celtas go chão df inimigo. 6 Serie eira me ari endis Es dedo Beszil 6 SUA CSPOSA, 08 SDFS. Dardos 
penhára d'aquello encárgo. « | lá não nos dôa a cabeça. ciar com o súr. director da Companhia Real| O pobre de 8. Homão.—Segundo| Do novo sé agacha O lefo, de novo fixa o ixas—Farinha de pau 5 saccas | de Carvalho Borges, foi tocado o bymno 

Do snr. administrador do bairro ocei- Estas coincidencias não são frequentes, | dos Camiuhos de Ferro Portuguezes a fim | refere um nosso collega de Santo Thyrso, | com o seu olhar felino o elephante; em sa» eee fardos brazileiro; eescutado com grande enthusias- 
dental, enviando a certidão da intimação [e ainda bem, mas por causa dos feriados | de lhe pedir que esta Companhia conceda | faleceu 6 ancião de aspécto venerando, que | guida levanta-se de repente e lança se no |” E E mo. À recepção foi delicadissima. A oficia- 


feita ao enr. Julio Ferreira Campos para |oficiaes. Dão-se quando a Paschoa se cele- | aos transportes de vinhos das estações da | pedia esmola em frente da estação de S,|ar como uma seta. Antes de, alcançar, po- Cotações financeiras lidade acompanhou delicadamente tod 
i à a . E panhou delicadamente todos 08 

apear omuro de uma sum nroprigdado da bra no ultimo dia em que se póde celebrar, Mealhada 6 Mogofores para esta cidade as mão desde a inauguração do PESA de | rém, o elephante, a poderosa tromba d'esto LONDRES 80 db desbuiro. visitantes, mostrando-lhes e explicando-lhes 
Foz, que ameaça ruina.—lateirada: . isto é, a 25 de abril. E' questão da lua cheia | mesmas vantagens que concede aos trana- | ferro do Minho. Quem passar no comboyo | apanha-o na vertigem do salto, o derruba-o Catúbio sobre Portugal. Pátio bt Th | todasas partos do magnifico couraçado, Do- 

Do chefe da. policia. municipal, infor- | de março. ortes feitos das mesmas estações para Lis- | ainda se ha-de lembrar com. saudade d'a- | Por terta meio aturdido: . | Portugues externo........1.- 4b 3/y | pois foi-lhes oferecido um soberbo lunch, 
mando que o enr. Joaquim Pereira dos San- De feriados é que o anno de 1886 ge | boa. quelle velhinho de longas barbas e cabellos Antes de valtar a si o leão, o elephante Emprestimo brasileiro (1865). 9B 1; trocando-se diversos brindes. Os mais nota- 
tos mandára construir uns degraus para | apresenta muito escasso: 77 apenas. Osdias| Como já referimos essas vantagens con- | brancos, que pedia talvez para se entretor, | ássesta-lhe uma segunda trombada, é afinal | pro qro 1919). ecrcavaso 87 1/, | veis foram os dos enrs. Teixeira Braga, Lu- 
dar aecesso a um sem predio do largo daj de Santo Antonio (de guarda no Patriarcha- sistem na concessão da armazenagem por | pois não precisava; o seu espolio caleulou- calca-o aos pés até o deixar reduzido a uma PARIZ, 30 de dezembro. ciano Cordeiro, commandante do «Aquida- 
Fontinha, infringindo por este modo as pos- do) e da Assumpção cahem em domingos. | 30 dias aos cascos com vinho que alli che-|se em mais de 6008000 réis. O geu nome, | massa informe, ' , Cambio sobré Lisboa,....... 547 bau», Jaymo Victor, etc., ete. Estavam cer- 
turas municipaes—Foi com vista ao snr.|S. João e a festa de Corpo de Deus são no | gam, ao passo que nas Devezas apenas con- | gegundo elle dizia, era Primogenito Estran-| Depois disto Bolivar atirou com despre- Obrigações dos caminhos de ca de 40 senhoras e mais de 70 cavalheiros. 
engenheiro. t 4 mesmo dia, Os annos de el-rei o senhor D, | cede uma armazenagem quando muito de |geiro Carvalho de Borgonha, e residia na | 80 aquella massa para um canto do cer- ferro portagueses. ...... E 997 JA imprensa estava representada numerosa- 

Lêram-se os seguintes requerimentos: | Luiz são tambem ao domingo. 8 dias. Além d'isso concede a restituição da | freguezia de Folgosa. cado. Obrigações de Madrid, Cace- mente, R. ea. 

Dos professores primariôs municipaes, Eis 4 feriados perdidos, importancia do transporte das taras para Estação telegraphica. — Por Passageiros dó Brazil.—O va- res 6 Pórtigal... DU MA 987 


pedindo para lhes ser paga gratificação 


- Este paiz de ig om publicos fica, 
de 505000, que se acha votada no orçamén- | pois, reduzido a 52 domingos, 12 dias san- 


os cascos que vão das referidas estações | falecimento do respectivo chefe fechou tem: | por inglez «Anselm», entrado ante-hontem E fer. 

] para LUTA E faz o mesmo com respei- | porariamente à estação telegraphica de Ma- | no Tejo, conduziu do Pará com destino a ; salão Dm Eb $ 438,16 TELEGBRARPER Ea, 

to. — Deferido. , , tos de guarda, 3 de Semana Santa, 2 do car- | to aos que yéem para o Porto. ção, no districto de Santarem, Lisboa os seguintes passageiros! | Bobtis uês 8 é (1879) 410 A 
Do sur. José Julio Bouças, queixando-se | naval, 2 anniversarios da Carta, 2 anniver- E' justissima a concessão que pede o Almanach Bijou. —Acabamos de José Gereira, Joaquim G, da Silva, Jan ANTUBRPI A 30 de dodembrô: o 

de que as aguas pluviaes que correm pelas | sarios de pessoas reaes (rainha e principe), | commercio portuense, pois nada ha que jus- | receber álguns exemplares do elegante Al. D.da Cruz, Jão D. B, Antones, Antonio Bóttados Gutátno de o eh 43 7h so Sommerecia de Parto 

escadas do Lino, em Fradellos, inundam a abertura e encerramento (?) das córtes e 2 | tifique a desigualdade apontada. Feita casa manach Bijou para o corrente anno de 1886, B. de S, Guimarães, João R. da fonte dca- AMSTERDAM, 30 de dezembro. LISBOA, 81 DE DEZEMBRO, ÁS 8 H 


rua, o que prejudica um seu predio, A re. anniversarios funebres. concessão, desenvolver-se-hão sem duvida,| bri : : uim D. Salgado, Manoel S. Abreu, Fran- ; 5 E 17 DA NOUTE 

partição techuica informa que o inconve-/ O que vale é que, do mesmo modo que | ak relações entre esta cidade é a Bairrada à pagãs io Sci Apud E 7 Marcelino, Aplonio J, Barbosa, David Fora DE JANEIRO, 28 de = (Do nosso correspondente) 

niente apontado se póde remediar abrindo- | sempre se faz maior despeza annual do que | e com isso augmentará sem duvida, a recei- O pequenino almanach é impresso a duas Simõos, Manoel e Mattos, Manoel J, da Cambio bancario sobré Londres, 18 H 

ge uma bocca de lobo junto ús referidas es- | & orçada, tambem os feriados orçamentaes | ta da PENTA côres ' excenção da capa. Todo elle é um | Silvas Autonio J.da Cruz, Manoel J, da j sádos Já chegou a Lisboa o mordomo:mór do 
cadas, obra esta jus importará de 838000 a | costumam ser acrescentados com os espora- Vê-se, pois, que razões de interesse pu- | primôr de ro tynogra bica e um aprecia Cruz, Manoel G, Leite, Francisco Alves, duque de Saxe Coburgo-Gotha que vem as- 
45000 réis —BResolveu-se deferir o requeri- | dicos. Em 1885 houve alguns d'esses, é ain- | blico e razões de interesses da Companhia a reportorio a ndo José dos Santos, Francisco Nogueira, João P À RTE M ARITIM A gistir ás exequias por alma de-el-rei D. Per- 


mento n'este sentido, da mal, Os feriados orçamentaes ou virtuaes | justificam a reclamação que vai ser feita; Agradecemos este brinde com quê nos Augusto Paulo, Bento L, Fradique, Fram nando, 


Do sur. Manoel Martins dos Santos Ju- | dos ultimos annos foram: em 1882, 83; em | por isso é de esperar quea Companhia Real : cisco Pereira, Jan dos Santos, Antonio P. Foi chamado-a Lisboa o ar. Antonio 
nior, pedindo para continuar & gerem-lhe | 1889, 80; em 1884, 79; em 1885, 81, Em to- | atendendo a o po PAC Tg cata mortuaria do | da Silva, Bento Gregorio Martins, Francia. Porto, 31 de dezembro Ferreira Real, inspector da guarda fiscal da 
arrendados o terreno e casebres do largo da | dos estes aunos houve, porém, feriados ex- | beleder igualdade nas vantagens que conce- | hospital da Misericordia verificou-se hon- | SO Franco de Santa Maria, Joaquim Rodri-) No entrou embarcação alguma, q e le ao asd pos oii paneRs 

onsta que j 


Polícia nas mesmas condições dos annos an- | traordinarios. Em 1886 devem esperar-se 
teriores, promptificando-se a deixar livre | tambem. Sirva isso de consolação. 

esse terreno logo que & camara o ordene. O AR 

gnr. presidente intormou que O aluguer dos Janeiro 


de ao commercio, tem a autopsia ao cadaver de Manoel Fer- 


em, Francisco À. 5. Pabx Antonio da 
Banco do Alemtejo.—No dia 14 jnandes Arrote, cuja morte, como dissemos oia 


BAIDAS MU 
Erios Jos Soares Peixelra, á daria Va SETUBAL —Hiate Victor Manoel, mes- nada de cegenhria civil e prnduntonão 
do od : all Eca acheco, Francisco Ferreira, Antonio M. | tro Oliveira, lastro. Perminou hojo o apuramen 
dei dro ren Em Eae atm | omg Mus otro, de opmunta or | ab, Dc dm” Bons BATE ce Aldo, np Cards, | niizal Amant deva er raul 
casebres de que ge trata não tinha sido an-) Esto mez deve a sua denominação a Nu- | ouvir Iêr o relatorio da direeção e parecer | mesmo levára ha dias. Pelo resultado da au- Tavares, varios E DEI o 27 cidadãos mais votados, cujos nomes 
nunciado, em consequencia do terreno ser | ma Pompilio, ainda que alguns escriptores | do-conselho fiscal. topeia, porém, verificou-se que o homem : RIO DE JANEIRO-—Barca Venturosa, | já são conhecidos. : : 
necessario para a rua que deve ligár com a | O attribiem à Prisco Tarquinio. Era consd-| London Brazilian Bank,—Dos |succumbira a uma preumoniá do lado dírei- NOTICIARIO RELIGIOSO esp. Fonseca, varios generos. O célebre gatuno «Physicor praga pj 
avenida superior da ponte Luiz I, mas, não | grado ao deus Jano, & quem representavam | hoje em diante o New London and Brazi- to, não apresentando nem exterior nem in- LIVERPOOE-—Vapor ing. Donro, cap. | Evora diversss gentilesss de sua da fi a, 
podendo essas obras começar por ora, pro- | com duas caras, uma virada para o passa- | lian Bank funceionará sob o titulo de Lon- 'teriormente vestigios alguns de criminali- O À Wilkio, vinho, fructa e gado. apresentando-se como Tie pa pe 
punha que o pedido do regiterente fosse de- | do é outra para o futuro, don and Brazilian Bánk. dade: Janeiro—31 dias LONDRES—Vapor ing: City of Oporto, | ma Manoel Gomes & Fi As Por esse moti- 
ferido, com a condição de desoceupar o mes- Em honra d'este deus celebrava-se uma Aos contribufíntes.—Desde o dia O supposto author do presumido prime, Sabbado 2—Oitava de Santo Estevão, | cap. Scott, vinho, fructa e gado, tuo foi remettido pela po. cia" para aquella 
mo terreno e casebres logo que Beja preciso, | festa no 1.º dia das kalendas, isto é, no dia |2 a 17 do corrente mez receber-se-hão nas ' que havia sido detido ante-hontem, ás 11 | primeiro martyr, da qual se res com rito | | TAVIRA-—Bicuna ing. Julia, cap. Fid- [eidade, a fim de proceder-sa & averigua- 
Assim so resolveu, 1, havendo o costume de so presentearem !repurtições de fazenda dos dous bairros horas da noute, foi posto em liberdade, uples. Na missa oração 1. propria, com- | dibe, lastro, ções. 
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RM amo Ramero 1 | O Commercio do Porto 
resolveu que a rua dos Calafates passe a 


denominar-se rua do «Diario de Noticias». PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | VINHOS DE ni ESA 


 ” Foi declarado inficcionado de cholera - Ferreira Augusto 

morbus o porto de Trieste e suspeitos da Dr Ferreira À 8! st ! 

DER erro epidemia os portos austriacos do | pytudos fcerca das leis do 

Gi A re : recrutamento militar, seus 
Falleceu na ilha da Madeira a enr* D.| a rineipae pai 


“Sexta-feira 1 de janeiro de 1886 


p 


4 


e : Eu ; Companhia portugueza de /Ãos agentes da casa filiado 
Apresentamos hoje ao publico o resultado das analyses feitas aos| transportesmaritimos | Antonio Ignacio da Fonseca 


e. o Em sessão de hoje a camara municipal 


“THETIS 


efeitos e sua re- 


h, = “ . ud “ v . . . e . “ 
 Apaia Cep, opta do tor, Horno. | Pommaraoe E CTAOR E mA nossos vinhos no Laboratorio Chimico Municipal Sociedade anonya de responaiidad o ds a 
sy MR A À - Um à Elviui : imitada ') no dia 1.º - ” 3 eis 
E ão Doe mm o DO EXOM 8xR, VINHO MALCUS meio co o ENIO ES ODBC 0 qe Mp pi À ido Classificação “Bom Ea ja p Cais; nova lei do súlio, de 26 de no« isa E PM 
— PRSPAÇÃOS DA AGENCIA HAVAS | Conselheiro José Luciano do Castro o e E dE RR q E A AR SST » Bom Dº dis 2 do janeiro do 1886 em diante 68-| ombro de 1885, publicada no «Diário do bad 
JA b DT o e DE e Pregos do doc encon o nano vs 400 réis “a Vo 28 Tras oi o Lo ron oc ben isaos | ai totisa Rad ul riço) Udo » Bom A? tará aberto o pagamento da percenta- Governo», de 1 de dezembro, chamo a Sua O Ages So 4 
ae Ez EE | Na Livraria Archivo Siridido : >» E slbeta é É AS sto sav SO Tp co carpa VO Va » Bom td pi Aro Pa ão | attenção para o que diz respeito no negovio so 
ed do ni do CESAR RR to E RD CR A 37 RAN 0 A 0 CEM SE A A 4 Bom Companhia, e em Lishon na sua delega- | º EGO 29-E' permittida a qi doa Res 
ds Ri So a . : EE , peru E nc bilhetes é cautellas de Íoterias estrangelrãs + 
EA Ministerio do reino — Annuncio e ae ES PECTAGULO $ Os typos d'estes vinhos lá estão depositados no Laboratorio para quem os quizer confrontar com 08 que vendemos no nosso ar- Porto, 81 de dezembro de 1885. mediante as seguintes condições: : AR EA ai e 
Ae tar aberto concurso pelo aa de ; Er “— Sexta-feira, 1 de janeiro mazem. ; es E ei ' Os administradores, 1: Só é permittida a venda sos estabe. pi. 
para 0 provimento da lugar de pro Sms a RB. THEATRO DE 5. JOÃO-—Réó- DELA 20 REPETIMOS: : Es H. Guichard lecimentos que se munirem de uma licença E ) Ee 
cadeira complementar primaria creada Dê | io ortraordinaria— A opera «Dinorah»,— «Ago? ERR C: especial, concedida pela competente antho- E. A 
villa de Taboaço com a denominação «Ma | A+, 8 horas, A Ê ag Tam o ce ridade administrativa, é sujeita ao imposto Te 
cedo Pinto», O ordenado é de 5008000 réis] m, maquET,—O drama «Nanár.— Pagamos a analyso de qualquer vinho d'estas marcas, que mostre a mais pequena impuresa ou artifício que possa prejudicar a my eo 7) | do séllo de 505000 réis. Esta licença só vi o “SOL ra 
Li te pf EA es. | 4'8 8 horas. e ag 4 : vo > pe a A pas À ral cd E E «( 2 gorarã por um anno, mas poderá Ber guc. + A Eai 
ni ET ei v . h o — is d'isto confessamos que não sabemos que mais & e ! ico SO ivé : PRERE çO a 
tar aberto concUnão até” ao” dia TO do fevo- Kia DS o eso prata cara Jr g gamos que não sabemos que mais se póde fazer para darmos ao publico completa edgar dis pisos cessivamente renovada pagando-senovoim- E 


reiro de 1886 para officios de justiça. ! Pai 
Rin lerio da Jisenda--Linpas para ar A E a nd RL a 4 horas da 
rematações de ben 6 fóros nacionaes em tarde a opereta burlesca «O Processo do 


“Ainda haverá quem duvide? | as Prevenção tod gr Todos os bilhetes e cautellas vendis de E sa na x: 


doa n'essen estabelecimentos, ou que por ele 
les forem mangados eder ficam sujoltos r: 


vd. 


Mas se bonver quem tenha ainda qualquer duvida ou a mais leve desconfiança, vonha ao nosso armazem e exija todas ng garan- Joaquim Pereira Mendes, socio: admi- 


diferentes districtos. Ras di io?o, Aa ti ent Ei da melh t d 6 óde haver al ig cf Prod + ial Ribei ? : 4 Viet 

, ga» e a comedia «Choro... ou rio?», A's | tias que imagingr que da melhor vontade gs daremos, se é que pôde aver algumas mais eficazes, nistrador da firma commercial Ribeiro ei Rea, 

so dead regulamentar para o contençio- | 5 horas da noute «Ali-Baba ou os 40 la- seus, : ; ; ; ko: : =» o So: da NENE de Macao) ir que nada foro Vas parta ao fáilo de 16, tos o Unai ERRA SÉ Ee 

, - drões». - Ê a? j ú : . a pessoa alguma tanto a firma como ella o : ' ; a 

to do a tabella dos valo- |: AR 3 ; q Es i Pon o $ 1.º Serão apprehendidos t k 670% 4 O, 

Do e tasas macas A CAÇÕO e RICA ad DAS ES E a pdoe indvidgldenio que, pos cn, lr | os o cat dotar ces o 
ao, qU8 forem eu poniadas durante O primeiro | ore do Natal com 2:000 prendas. Todos 8. Qblitros (antigo almude) + . . .« 18920réis | 2,12 litros (canada) . « . q “160 róis - se alguem se julgar crédor póde mandar li- EPE pç qndo E! a ia cá To NAS Ea 

o» - teimentro de À da marinha-Decreto appro- |98 bilhetes gabirão premiados. —Preço. de Snºl: 25litros (antigo almude) . « . .  28400réis 212litros (canada) + . . . 200réis quidar no praso de 10 dias. competente séllo, O. to re BRA CP poi o o 

as E Alpnisieçoo qaer Gr o. » CS cada um, 50 réis; entrada geral, 50 réis; bi-' 8 n.º 2 26 litros fa almude) + « « « 28640 réis 2,12 litros (canada o Je 220 réis “Porto, 1 de janeiro de 1886. que couberem a Ee bile t of DA 

ando 0 done ade Ta a Ee neza, | lhetes annunes e creanças menores de 6 Palheto 25 litros (antigo almude) , .« . . 25400róis 212 litros feed” SU visi = PAD) ROS! TOS Z Joaquim Pertiris Minde, “| derk dividido cia duii i a pa ou cautélias; 

o º pr pt A add MBMCZ: | gnnos, gratis. Simples 25 litros (antigo almude) , , « . 25400 réis 2,12 litros (canada) . . « . 200 réis Co (112%) | tencendo uma ao Estado o é Ps e de 

Co Mimisterio ney y Musica na nave central da meia hora Meza n.º 1 dó litros (antigo almude) . . « .  25400réis - 212 iitros (canada) . + « . 200 róis ==> tuições de beneficencia a Rar det E ste, 


dec Rates 4 (17. Ração 
A : quer mx DE MERCEARIA 
"ARMAZEM DA ESTRELLA "Ada a 


Martyres da Liberdade n.º 3e rua do Coro- 


ANTONIO NICOLAU DE ALMEIDA JUNIOR & IRMÃO it iiiimendia ima ir 


AMO NEMO 7 FONSECA 
Sociedade anonyma de responsabilidade limifada | Ea re E 
"Capital 1200:0008000  |FEIRA DE S. BENTO, 88,34E 85 
Dn ta tabpe MNA Basco bão Denon ques, cndtitãa! O Een ads 7 SÍ ga 


a comparecerem na primeira reunião ordinaria da mesma assembleia, que deve ter lugar RA a fe P (6) RTO 
no dia 14 de jangiro proximo, pelas 6 horas da tarde, na séde do Banco, praça de Geraldo, À j 


m Eyora. Omeerctario, 4 : TELEGRANHA | É 


Evora, 26 do dozembro de 1885. 
RN DE nd feios Augusto Carlos de Almeida Didier. 
ESSO peer Pi E 


Dose operando o rolam par | 0 aco ea os je 
— - Tumentos consulares. Tai PM : 


Dr ri o 
 olsa de Lisboa-—Cotações om- Y 
ciaesem 31 de dezembro 
= Venderam-sa hoje na Bolsa de Lisboa* 181% 


inscripções internas, de 3 p. c., assentamen” 

to, 1.º aemeahãe de ai dE pitas ox- | HERENENEESS C Fada it Es 

“ternas de 3 p. e, a 45,45; obrigações do em- 

 prestimo do 188 R de coupons, a 748800; : OonvI e 

a! Eq tia da Companhia do Credito Predial de os abaixo assignados convidam as pessoas 

es assontamento, de 5 p. e, a 838800; ditas do suas relações à assistirem ao respon- 

“ do Banco Ultramarino, 1.º semestre de 1886, | go de sepultura por alma de seu pai, irmão 
ERR SET LAUDO, pese e e? | etio,o juiz da Relação d'esta cidade, José 

E ” Não effectuado: inscripções externas de Luciano Freire Themudo, hoje, ás Ave-Ma- 

8 p. c., pedido 45,45, oferta 45,05; obriga- | rias, na igreja da Misericordia. 

“ções do emprestimo de31881, aesentamento, |  Pedem desculpa de cumprimentos, 

- ped. 738800, off. 128600; acções do Banco | | Porto, 1 do janeiro de 1886. 

Ad a Portugal devias de à acques), ped. réis | Anna Adelaide Freire Themudo. 
6255000, off. 610000; ditas-do Banco. Com- Dr. José Fortunato Freire Themudo 
-mercial de Lisboa, ped. 1008000, off. réis | Dr. Fortunato Augusto Freire Themudo; 

“mm E ditas da pa a Pao Aétio ati de Themudo, | 
dial Portuguez, ped.. O, off. 248800; | Pedro Elysio Freire Themudo. 

E ias a o tudo a de Credito Pre- | João Carlos Freire Themudo Rangel. 

dial, assentamento de 6 p. c., ped. 938700, - (7688) 


O artandogoguanda dali | Orph 


rendimento das loterias actualmente feitas 
na Santa Casa da Misericordia de Lisboa. 
-$ 2.º Os estabelecimentos que, sem d 
necessaria licença, expozerem 4 venda bi: 
lhetes ou cautellas de loterias estrangeiras, 
quer estes se achem sellados, quer não, in» 
Sorrerão por esse facto na pena de multa dg . 
1505000 pela primeira vez e de 3004000 no 
«caso de reincidencia. o 
$ 8.º Os estabelecimentos quê venderem - “ 
ou mandarem vender bilhetes ou cautellas ” 
de loterias estrangeiras, que não estiverem 
devidamente: sellados, incorrerão por esgd 
facto na muita do 3008000 réis pela primei | 
ra vez, e de 5008000 réis no caso de reinci- | 
dencia, sem prejuizo do disposto nos para- 
graphos antecedentes. da 
4º Os vendedores ambulantes de bla 
lhetes ou cautellas, não devidamente sellaz 
dos, de loterias estrangeiras, incorretão id. 
pena de prisão de quinze dias a um mez, 6. 
multa correspondente, sem prejuizo do dif- 
posto nos paragraphos antecedentes. 
$ 5.º Os individuos, ou estabelecimentos 
de quaqluer natureza, que, por desconto, ou - 
de outra fórma, se encarregarem. de cobrar 
remios que caibam a bilhetes ou cautellas 
e loterias estrangeiras, que não houverem! 


Pr, 


Falta ainda o resultado da analyse de outras marcas que estão no Laboratorio para serem analysadas. 


con Porluense 


8 | e pda eo Ra Mo sido competentemente sellados, incorrerão. 

DO Reis o tgos [ gs ÃO co dutos de otlos do | Orpheon À tras ação E SRS. AR Eh pd E RR So na múlta do TOOS000 réis pela primeiri 

o Idem em 3L.-ercessemaneas :4973589 eonyv os. p e. À RE - vez, e de 2008000 réis no caso de reinci- 

mendes CAOS a cui det 2 cr | ZA OC. LOTERIA DE HOJE 54 DE DEZEMBRO DE 1885 [isuãco 7200 ce no cio doehdo 

EE o Pra a SP aa E Rs nd pa Ps pm og 

“VE . ” e  =ss » , é / : í, , ki y , + - nos ésº, 200º e “dividi 1 

o AMfandoga do consumo: pot nim Sp eso som Jonê Gncaloan Bag) “1 MOO q ; Ea Numeros & oo PbRttas o) pacint uia, Coro Hno GOA dis dog! 

— Bendeu até 30 de dezembro,. 120:2824674 B neh] PR o rdad do; FE bp AR ; aa Ed À “18:904 Cantelas,.sescesenensarrrancerc coro cussesioreenais 20:000 ciantes ou apprehensores, outra ao Estado e 

Km nodia BL. .esserareoo  GENGASI gastei çÃ lepra e o vis % ao ri his gas eb NÃo O 6 nlojb elo pico qieroio o Nado a a 0a 200 7a QUO Ro so e. dotes Op de beneficencia a que 

Es a Dan So a O mociodades CESE MS Per 7 RESTAM, a . mta = 5 T me - 23 - 88 autelas.. esc... qa als Sad E ELSA UVB SST a: b : A RAE : 

Rd pre - — 126:4598191 dy Posta do janeiro de 1886. Feeder 28 é [a D Õ FEI º 1) nes E 0) 27:892 Decimos....... DEMO ca DRA DA SA tai cao 3:000 . $ 7.º E” o governo authorisado a decras 
de ” . CEEE AS, O, J Flavio Paes -. aura rien BRR Doipt : a E Ra 12:214 Cautelas..,.esccrcecss ES QRPRES O úteis EIA ISSO 3:000 | |tar quaesquer outras providencias que evis 

pi CRS Wee nao BR q Er: Sexvindo de 1.º secretario Ve a j ES dis * 7:898 Cautelas...... Pontes" SACI RIO ÇÃO —  3:000 tem as fraudes no jogo das loterias e melhof 

— Ordem do exercito n.º 2: Apr SA Ps Re (Gs am) ty USE AGA ari Cantela, sue censarnasnasneade peseenratas ses mes B:000 tc as receitas” provenientes denta 

4 gs y “é : Bufolal, avioes alhoias duas reafioa Si fe anos el ES ai di ARTIGO 8º Todos os fanecionarios do 


Decreto concedendo as honras-de aju- | EE ; Correr 

— dante de campo de el-rei ao general José |. LISSa do dos dia A 
Paulino de Sá Carneiro, e nomeando para | rOsk Luiz Fernandes, Luiza Vieira Fer- 
a e * ajudante de campo de el-rei o general An-!a) nandes de Magalhães, dr. José Lourenço | 
= tonio Florencio de Souza Pinto. , Ido Magalhães 6 José Fernandes de Maga- | 
| |  Promoções—Na arma de ecavallaria: 2 |jhãos pedem à assistencia das pessoas da 
tenente para o 10 alferes Frederico Leão | ma amísade & missa que por alma de sua |)... 
é Cabreira; para o O o alferes José Eugenio esposa, mãe, sogra e avó, se resará pelas 10] . 
— da Silva; a alferes effectivo para o 10 gra: | horas da manhã de sabbado, 2. de janeiro, | 
- duado Ricardo Vas Monteiro—Nos corpos | no parochial igreja de Cedofeita, | 
— deinfanteria: à capitão parao 240 tenen-| Dorto 91 de dezembro de 1885: EE É 
>», te Antonio Amaro Pires Guetra; a tenento |) 2 (10586) 

“p aa o capralidesa E SA CETTE TETE E 

- Monteiro; e a alferes para 0 22 0 graduado) À va danimanta | 
o dolndo Rei 0 | Agradecimento | | 

+ > weformado o capitão -de infanteria 24) mm ANT E VOS Tas? E TE SDS, o] | 
= golo José Teixeira Pinto | IV[ANOEL Domingues Pousada agradeco 
O a Cleide qua agr ae | gds a rep o epls 
“> mas 0 tenente-coronel de infenteria Manoe drrolga de 580 pRói do to Mapa ato- 


Estado são obrigados a apprchender ou 
maudar apprehender os documentos e pa- 
peis sujeitos a eêllo, que encontrarem sem 
o devido sêllo, lavrando ou mandando la- | 
vyrar o respectivo auto e remettendo-o ao 
“| juizo competente para a imposição da mul- 
ta legal em processo de policia correccional, 

$ unico. Este processo não terá lugar 
se o transgressor reconhecer a falta o pagar 
a multa estabelecida na lei. : 


REGULAMENTO 
“Estampilhas A RR A 
ARTIGO 21.º—As estampilhas admittie 


, das por este regulamento serão dos valores Eee 
de 10, 20, 80, 40, 60, 60 ——. 


E : a Rs És = MPa 
Pest bao gos = * 1 3 0U, UM, 7 3 9UV, E 
ÕOO nn 
Rs Dc A Rr 45000, 58000, 68000, 73000, 88000 e 98000 | 
réis, e d'aquellas que o governo annunciar, à 
bem como do formato e côres queelle deter= 
minar. Serão estampadas na repartição do» - 


A seguinte loteria de Lisboa, extrahe-se no 
* dia 8 deganeiro, promio maior 


0008000 
“| A loteria de Madrid extrahe-se no dia M de janeiro, 
Re RR 


bloom j 
Po SR ; : 


E q 


1 "Es 


CREIO age 


e. 
” 


Hs 


4, 


! E io Ê 
pa o l 
- Bilhetesa 228000 réis. | RE dano o 
 Fraeções a 18200. 600, 480, 240, 120 e 60 réis. 


edidos acompanhados da sua importancia dirigidos ao 
gerente d'esta filial. cá v dg 


Dn nu 
qB 


mes Antonio Pereira Rebocho, e o tenente de 

 cavallaria Antonio Augueto Chaves, por te- 

- tem sido nomeados para fazer serviço na 
“guarda fiscal das alfandegas. 

— Collocado na situação do inactividade 


»h PESIRENTES e 
O Pp patio do doença a pa | ADE EI ARE REDE EE SE 


sêllo na Casa da Moeda, 
$ unico. Nas ilhas dos Açores e no ul+ 
tramar, as estampilhas serão do mesmo mo- 


NUNEROS PREMIOS | 


> 


E Rn VER DVROVA | ea, llas pa Aa : oa ' - - | dêlo, dimensão e valores, mas todas de cô- 
| 'Traneferencias—Na arma de cavalleria: IALLECEU o innocente Amendos Os USD Son ga auatiaê: ES cia O Lo SIR a O ROO COR ! res especiaes, e não poderão ser applicadas 
ER - para o 2,0 tenente-coronel barão de Albu-|"* abaixo assignados, pai e padrinho, 4” 18: 098 E df DRI ol AÇO tos RS 7:20 5000 ) go continente do reino, . t 
feira, José Maria de Vasconcellos e Sá; pá- | dem ás pessoas das Re relações q amigage | Ao: a > Es cotar Edo: Roc! BU Em ção 7:200 aa A CEPE cia ST ARTIGO 22.º— Quando uma estampilha 
à a o 3, 0 tenente Fernando Augusto da Uu- | 9 distincto obsequio de assistirem ST EDio 13:904  » 2 O RETIUET it 3 CS hp 3:6008000 x d não prsfiaai a importancia correspondente: 
nha Silva; para o 4, o tenente-coronel Jo- | ponsos de gloria na igreja do Terço, hoj) 4:480 ». » pie RE SE q Ma ar o ASIA UNA, De Quem dr F eira de S Bento 33 34 [e 35 ao sêllo devido, applicar-se-hão as que fo- 
a — Bé Antonio Garcia; a A 10, De alfsnea ás Bona To jato de 1886; apasa » D) EPI Ro Pa pacata . De io ; mm AR para preencher a importan- 
Joaquim Augusto Ferreira Dias-—Nos cor- | | S0% — "o DIO GOA a :7 n »- o RE ca MR SAO ae [9] . cia d'esse gêllo. 
pos de caçadores: para o 1, o tenente Luiz “Luiz Bernardo da Silva Rosas 23: p p DR ERA ao A o VAONODO E UM p RO 3 ARTIGO 23.º—Com gs estampilhas. es- - 
o E ocrdo A inicoli dê Menezes; para 0 2,0 | João Francisco da pi 7, ; sena É É oo Res 5408000 , ã N U M E R (0) T [3 L E P H 0 N | C (6) Í 35 2 tabelecidas no artigo 21.º póde. sempre pro- 
ç alferes Calheiros Amorim; para O 8, 0 alfa: | uniao E (102—84) 7:898 no ae pá o “5409000 e fazer-se, qualquer quantia de séllo que ter- 
Da FO Saldanha; para v Da o alferes. Antonia, EE oa ; “299 q E de doi dad A 1 ES . 5408000 . PORTO mine em cifra; mas terminando em outro 
Lourenço Ferreira; e para O 6, o alferes BeasA é rc POR CI . Li algarismo despresar-se-ha qualquer fracção - 


até O réis inclusivamente, elevando-se a-10 
réis Rosas quantia de Ba 9 réia. 
ARTIGO 30.º—As estampilbas serão 
inutilisadas, escrevendo-se sobre ellas a as- 
eignatura em parte ou no todo, de maneira 
que sendo mais do que uma as comprebenda 
todas, e lançando-se dentro de cada uma & 
data da inutilisação, bem como 0 ultimo al- 


Em 8 de janeiro extrahe-se a loteria de Lis- 
boa, 1. do anno---Premio grande 


* 7:000$000 | 


O gerente, J. M. Durão. 
E ie (81-74) 


Amaro Manoel de Jesus Cunha.—Nos” cor- |. 1 o É A 5 
| pos de infanteria: para o 1, o tenente Ricar. | |? : ; 
ca do Augusto Osorio Monteiro; para o 4,08 + 
Nr. alferes Nicolau dos Reis e Mimoso Serra; po 
 parao5, onlfores Braklamy; para 8,0 | Na ERA PEIS DE GREDI 
td 


capitão Salustiano Pego de Almeida Cibrão; ç A E : 
para 18, o cirurgião-sjudante Costa Lo-| ya de Cedofeita n.ºs 50, 526 54 
RE: a para o 16, o tenente Joaquim Teixeira CN rg . 


dg = do mesas o Loteria de Hespanha |gm 44 do janeiro -extrahe-se a loteria de Madrid, 4.4 em que principia a vi- ARDOSO PES & o po o aa Dae da MERO à Hb Rê 
an mp OS” DEE da memo 1 gorara lei do selo, sendo o premio grande CARDOSO LOP ota ada cpm ie cb irtoger todas “má Codes EB 
 podiie do ao nagar] DESA DE DBUMBNO pg tr (CASA ESTABELECIDA EM 1877) restantes imtiisados com a dat, pelo tr 
h Ar re, Ê do baéé ha entre os é : ; , | ; do adlai am . i td tabelecida, dog rubrica do signa- 
ita Cote] Nº 28:891 |: - 45:0008000 LARGO DOS LOYOS N.º 82, 1º ANDAR | "Sir nor tis o css dei 


urabeS, que estrangeiras, pelos véndedores. 

“Do 1.º sorteio, que é em 11 de janeiro, 
lhe enviarei, com seu aviso, na volta do cor- 
reio (podendo ser) as cantellas, bilhotos é 
decimos devidamente estampilhados. As no- 
vas cautellas da entrada de'b0 róis no jogo; 


timos oceupa jnniss. 


Pedidos acompanhados da e importancia dirigidos ao 
> Alia td + " cam - ted 


soffreram perdas consideravéis, vão em com- 
EO aid ista 


- -pleta retirada. BE. À < 
LONDRES 31 Varios pequenos Esta- 2 h E 2 0) 0) À 
dos do reino de Sião preparam uma colliga- | 8] 


ção para a expedição dos inglezes' da Bir- 


OMPRAM e vendem inscripções, obrigações do governo portuguez, da 
G Companhia de Credito Predial, de juntãs geraes dos districtos, das camaras de Lis- 
boa e Porto. Acções de todos os Bancos e Companhias, encarregando-se de todos 08 aver« 
bamentos. E titulos de fundos hespanhoes, ete. a. (57—73) 


Junta geral do distrito London & Brazilian 


» 


Jeronymo Pereira de Souza 


AA toghbrrt PET Sm - | Vendido 'n'esta casa em caulellas de : KR para vender por 60 réis, levarão a estam- 
Consta ao «Daily News» T k TX of or arão à 
O resolveu tomar m delensiva confia a Grecia 20, 100, 60 c 40 réis ás. sui a PORTO. do Porto Bank Limited poe 130 cl a diogo do Tod da E 


réis pará vender por 240 réis, a estam- 
pilha de J0 réis; as de 400 réis para vender 
por 480 réis, a estampilha de 60 réis; as de 
500 réis para vender por 600 réis, a estam- 
pilha de 70 réis, as de 18000 réis para ven= 
ver por 15200, a estampilha de 150 réis, 
gpeitando as leis peço-lhe todo o seu 


—  eque enviará 10:000 soldados de infanteria A 
Do - para tomar o Montenegro. Eus Tambem foram vendidos 
MADRID 31H alguns cholericos na | n'esta casa todos os numeros 
ilha Obristina, Ayamonte, Algeciras e Viti-| ge 28:301 a 23:400, premiados 
gudino, nas provincias de Huelva, Cadiz e na- centena do primeiro pre- 
alamanca. BSS ada E di digo 
Os jornaes pedem ao governo que tome | MAIO. ? bs 
E idancias TIgoFONa à imrepii tas napre-| À primeira loteria hespa- 
— visãodo futaro. nhola authorisada pelo gover- 
MADRID 81—Ng camara dos deputa: |no portuguez. extrahe-se no 
fa “ dog gnr. Moret, ministro dos negocios es | dia 11 de janeiro. 74 
trangeiros, apresentou uma proposta de lei] No dia 2 de janeiro está o 
prorógándo até ao auno de 1892 todos 08 | apmunciante munido da devi- 
* tratados de commercio que termam em | q licença e com o seu grande 


o - «1886. És 
O enr. Camacho, ministro das finanças, | SOX timento competentemente 


: “tambem apresentoj as propostas de fazeuda. sellado, para expôr á venda 
e MADRID 31—A commissão de fazenda | BR este mesmo dias vo co 
da camara dos deputados leu hoje o seu re: 


(11-80) 


IMPORTANTE VANTAGEM 


ENDO a agencia de machinas EWKINNE nas cinco provincias do norte de Portugal 
ch conhecimento de que muitas pessoas que téem comprado mwachinas de costura, das 
vulgarmente denominadas Singer, estão descontentissimas com o pessimo trabalho quo 
lhes dão, e a mesma agencia de mechinas WY EXE procurando por todos os meios jus- 


tos e legues fazer com que o publico conheça a bon construcção das ditas machinas e o 
belissimo resultado do trabalho d'ellas, e querendo facilitar o mais possivel a todos a 


GERENCIA d'este Banco o 
ARA conhecimento dos interessados ge A Pia aos seus EA o rolo 
faz publico que, nos termos do annun- | que as operações do The New London and 
cio de 26 do corrente mez, publicado n este Brasiliao Bank Limited, serão, do 1.º de 
jornal, teve lugar o sorteio dus acções de | janeiro de 1886 em diante, continuadas des 
omprestimos feitos a esta junta geral, reca- | baixo do titulo de London & Brazilian Bank 
roca a aus aos numeros abaixo designa- io em conformidade com o alvará ró- 
dos, & gabor:' : io de 23 de dezembro de 1885 publicado 
- Emprestimo do 20:0008000 réis, autho- No Dida do Governo» n.º 295, da 80 do 
risado por decreto de 24 de outubro de | mesmo mez, q em virtude da resolução da 
1887: 7 E E assembleia geral extraordinaria dos accio- 
Db acções n. 23 a 27, inclusivé, da 3.º | nistas do Banco que teve lugar em Londres 
sério; os E gos no dia 12 de outubro de 1885, 
Dito de 50:0008000 réis, authorisado Porto, 1 de janeiro de 1886. 
por decreto de 8 de março de 1883; EA “ Por ordem da direcção 


- “ . A R 
qro Poções mem 251 bs 254, inclusivé, da 84!" gor London & Brazilian Bank Limited, | 
ei ; ç: — 4. Jda Silva Lima, manager 
Dito de 200:0008000 réis, authorisado na, manago) 
por decreto de 17 de março do 1875; d. W. Sellera, accountant. 
15 acções n.º 21 a 24, inclusivé, da 5.4 


(67—69) 
série; 85 e 82 da 6.4; 1 a 4, inclusivé, e 195 


acquisição de uma bon“machioa de coser, resolveu acceitar toda e qualquer machina, por 
'mais usada que esteja, em troca de uma que lhe seja comprada a prestações de 500 réis 
semanaes, sem entrada alguma, e pelo preço indicado nos seus catalogos, e a dinheiro 
com grande desconto, abatendo além d'isso a differencia que se combinar pela troca da 
machina usada, 4 j . 


po 


“ 


latorio sobre os projectos financeiros do snr. Preços dos bilhetes tfracções 


A machina usada será remettida a uma das fandições d'es- 


18586 e sois 


FONSECA 


Por Antonio Iguacio da Fonseca, 
O gerente d'esta filial no Porto, 
OSk MARIA DURÃO. 


Camacho. O relatorio & favoravel ao minis- ta cidade, para que assim se possa avaliar o desinteresse que E ETR TE 
trio mas Eão abrange o projecto pura a . ; tio m'isto tem eta agencia. j Fo cg ; : a 195, inplogica, Eae gr a Associação Benefica dos Ero 
nes nda das mattas do Estado. à inteiros... a : RE MA da TA ito de 800: Toi, agbhorisado ' | PEA ad o E! 
A PR df Meios bilhetes... .. » 115250 AGENCIA DE MACHINAS fp sui de 8 cntuvo dorstos Ourives do Porto as 
, E sh y > : - e » e adia Catho Sob 00 o , . “7º . : : TO TA ho fia es Ega a : oe 
| metegrammas extrahidos dos |Quintos de bilteto.. » SESGO a | Clãs Gxctbre; 650 a 1:668, incluivê, é AA COMMISSÃO nomenão em sessto da Antonio Jgnacio da Fonseça 
“ jornaes estrangeiros na “5 RS n A EaDh . 1:788 da 92; 1:811 a 1:818, inclusivé, da direcção sa 16 de dezembro para pro- q vu ua Fui seca Roe a 
RATE NR SRT, racções de bilhete » . É 5 a: e 2:9D 958. 1 : a 121º | |mover uma gubscripção a favor de a] + 
ee AE nado tan a Ditas. po» » 600 WHI Ê H; paes AUIOOO ONO “réis aaa a ago collegas e vivas à obolaltados, qem =” PRE dee cando 58 de PA 
ses 4 ás grândes po! Fa A “480 tro TR AD Em + BU > Ea A por este meio radecer g todos 08 exq.mos o Dl d. ge! Br 
Rr Bu) A PIZ a e cos catholicos pu- Ditas 5 E ici 5 300 RU À DO MOUSINHO D A SILVEIR E. 179 rm ERA o O MD Lnoliv; da |Snts, MM uporiptade A no EA Fe pi edad 
ta E Rd | fic j ) » » 240 bi) “ao - 4, série; e 2:84 a 2:862, inclusivé, da 12. dignaram prestar-lhe para & realisação d'es- + AA 
Er bilgaa 6 feto a o DIES (0) dc PA brio. ta obra de caridade. Em cada um dos decimos serão colloca= =. 
gi? E a a rr der fr rgio DIAS des. ' < E ; “So PO RTO p do ig Rd ri As noções sorteadas serão amortisadas o |, A subscripção attingiu a somma de róis | das as ema uaa correspondentes mo im- 
; de 1886 ir cla 1-0 ErADitas o & ) tr, 3 OR amantaso é canceladas, e deixarão de vencer juro des- | 1915050, a qual foi repartida da seguinte | posto do sélio, sendo inntilisadas com um | 
3 Pia ni; A a PE TO TIDAS oa: Da gula O é» | ao: RA SBSLISE + de o dia de hoje. e do E carmo, que ais para cada loteria o dia do 
a à à [2 = : Es A Us ' , PL ' ocios e collegas,........ 29 sorteio, exemplo: . . 
fo ADMINISTRE FERRO à sua Series de 10 numeros seguidos a MM €- Mantas de Negaão, PR RE Of a PPS O RE " “SORTEIO . 
menina — dizia um medico. 18200, 600 0400, . bro do 1885, . As contas acham-so patentes na secreta- JANEIRO, E] 


: ria d'esta Associação, rua das Flores, 140, 

Ecs pps E Porto, 31 de dezembro de 1885. 
(75 —19) do Manoel Ignacio Ferreira Pinto 

Paulino José Henrique do Amaral 


Cama qo coros patas eo | PREMIO GRANDE feto 
CERVEJARIA CAMANHO | ão des da sita 


anomia. — P 
qeu au administrar? pergun- E 
ua mãe, —-OFERRO BRAVAIS, e 
respondeu o Doutor, pois é O an SA o, Es 


. 


Recebeu arenques e queijo COURRIER Montar a cavallo 


uu 


(à) Bud do Arco, rua de Santa Catharina n.º 178, domingo, 3 de janeiro, ás 11 horas 
RI aa manhã, de uma mobilia de pau preto o rosa, com tres peças com estofo de seda; 


a sa E o i y or AI : 8265) Rd aesÃs 
preparada qua se approxima inss : dita de mogno com palbioba, uma dita de nogueira, camas, guarda-vestídos, ditos Praça de D. Pedro 139 4 e ( as ARA 

mal da rgma sob a quatss | Divibm ses pelo ao Ti ag Ce io a ut, do 0 do ago | e e pa [pop nt o ta Bardens, o 2 

acha q Fi Conta mM paredo, jurdineiras de mogno e pau pré Fico vo ONÇA, | E = .gienico exercicio, na rua, - E 

sangua, e por conssguinte os CAMBISTA Cadeiras, Commnodas, sólido cofre À franceza, um fogão americano, duas estufas, louças, Carvão para fogões de sala tharina n.º 459, (8767) 0 VAPOR SVITHUM, esperado n'esto | Na Es 4 

seus eaffeltos são superiores a , uma machina de Singer, colchões, ditos de cabello, bancas de escrever, baldes e outros ] s porto até 6 de janeiro, recebe carga sa 

Os Tê | “(Graúdo e escolhido) | Piano ea 


«para aquelle porto e fornece cascos áquelles 
gnrs, carregadores que d'elles so queiram | 
utilisar; 8 Rg fem ra Me. 
meros, no caca de Gaya, em Villa Nova. . 

car mao RAVE) 


muitos moveis q objectos. - s 

N. BD. mbem se yen erá grande quantidade de esteios de 
canellas DATA ramAda, E estão deponitados na rua de 5. Jero- 
nymo PES TTA Pp dá E y 24 ENA, ça 1 


— dos dis todos os outros fer- | José Pereira de Souza Junior 


Prim im | | PORTO 


E ] is ais “4 DR ajém a o Paim o x 


ENDE-SE na rua do Infante D. Hen- | | PERTICAL de 7 oita A 
- rique n.º 89, escriptorio de H. Kendall, | W tivo, Rua di Sá da Bandeira, 1960 a 
(96-70) À aa “lbo66) 


(19-89) 


RT e : é » 
- mw ” JM a qo! 
á » Fa 


% “Tai de Antonio Pires 


a 

“de Oliveira & €. 

| 'a massa fallida convida todos os snrs. 
erédores a comparecerem no Tribunal do 
Commercio, d'esta cidade, em o dia 16 de 
quneiro do proximo anno de 1886, pelas 11 
oras da manhã, designado pelo gnr, juiz 


gyario, para se proceder á verificação | 


ie creditos e mais diligencias legaes. 
- São prevenidos os gnrs. crédores do es- 
7 iro, de que os documentos para faze- 
— *em a reclamação de seu credito, devem ser 
— devidamente traduzidos e legalisados, para 
: si possam ser Fil ph q igualmente 
= revine que, segundo a disposição do 
artigo 1:204.º do Codigo ET Sp nin = 
qu poderá ger ço a dous cró- 
, nem a procuração poderá ser feita a 
erédor dos fellidos, ae a 
Porto, 17 de dezembro de 1885. 
O solicitador, 
João Pereira de rega, Guimarães, 
(23—49) 


"Banco Alliança 


h = ordem do exe mº gor. presidente da 
”, assembleia geral do Banco Alliança, 
"são convidados os srs, accionistas do mes- 
— mo Banco, para comparecerem na sessão da 
— assembleia geral ordinaria, que deve ter lu- 
gar ás 12 horas da manhã, no dia 9 de ja- 
“eiro proximo futuro, no edificio do Banco. 
“Porto; 24 de dezembro de 1885. 
Ud Maiminno Faustino de Andrade, 
* secretario da assembleia geral, 
(25—48) | 


Pi Pr 


ao NDO-SE, desem 


anco Mercantil sd 
5 gerentos, 
e Antonio: Joaquim de Lima 
Pai o Oliveira Sowres. 
ee (22-41). 


pod Portuens se de. 
“Uluminação 2: Gaz 


E“ todos os dias uteis, desde 2 do proximo. 
Ea moez de janeiro, des 10 horas da manhã 
a as às 2 horas dia tarde, se pagará: no es- 


CURADORIA fiscal provisoria d'esta 


Companhia Caril Americano 


"POR JOSE' AUGUSTO VIEIRA 


a de luxo, ilustrada com mais de 300 desenhos, de João de Almeida, 


- Eravados pelos mais célebres artistas; magnificas estampas em chromo 
representando costumes e 6 mappas chorographicos da provincia, 


gravados expressamente 
LISBOA 


dd 


Livraria. de Antonio Maria Pereira, editor 


50--RUA AUGUSTA--52 


A mente feita em novo e magnifico typo 
drontiapigioa de cada tomo serão i impressos 


- Apesar das enormes despezas que nos 
desenhos, as gravuras, 


em 32 paginas de texto 


“Os fascicu 
mas terão 


08 chromos, os mappas, &s capas, etc., tudo foi feito expressamente para esta obra), 
e gravuras, e com & respectiva capa de ESMEaACd O, 
220 réis em qualquer outro ponto do paiz e ilhas, 

ulos que forem acompanhados de uma estampa em chromo, 
só 16 paginas de texto com ag respectivas RRAUEa: 

- O pagamento em Lisboa, Porto e cidades do 


OBRA completa, que constará de 2 tomos, será dividida aproximadamente em 48 fasciculos quinzenses. A impressão é luxuosa- 
12, estylo Renascença, 
a duas côrea, 


e em soberbo papel, exprossamente fabricado para esta obra. Os 

sobre fundo lithographado, 

occasiona uma edição d'esta ordem, feita com elementos que tivemos de crear (porque og 
o-preço de cada fasciculo, 

é apenas de 200 réis em Lisboa, Porto e cidades do Mito 


ou de um dos mappas horograghios cnqtação « o mesmo, 


correspondentes, ou directamente & NOBBA caga, 


pad para as assi 
“Quem angariar Pi assiguaturas, t 
- Brinde a todos 
“| tinta vermelha, e no centro 
assignanta a quem 
ce A distribui 
1, tomo já 
“Toda 


er 


ps 


eiptana “eat Companhia, rua da Nova |. 


Alfandega n.º 12, a quantia de 13500 réis 
por “neção, juros relativos ao 2.4' semestre do 
ecreanja anno;. anita e pagará mais 

uíntia de 45 réis; tambem por acção, 
7 5.* amortigação do capital. sedes 
em obras até 81 de “dezembro de 1882 

Aos snrs. accionistas residentes em Lis- 
“boa serão esses pagamentos feitos alli na 
- casa bancaria dos illmo gnrg, Jogó. Gonçal- 
e Franco, Filhos, rua dos Capellistas nº 


toa 24 de dezembro. da 1885. 
O director, 


Francisco Pinto de Miranda. 
(24-46) 


“Companhia Carbonifera ê 
“Industrial do Pejão 


Rede! anonyma “de responsabilidade 
limitada À 
si. prevenidos, “os gos. “aceionintas | de 
. que a 6, prestação de:10 p. e. ou 28000 
pe acção tem de ser efectuada nos dias 
“1%, 16 e 18 do proximo mes de Janeiro, na 
séde da. Companhia, rua de Passos Manoel 
: ne 14, ou em Lisboa, rua da Prata, 234, 1 

ee; 81 de demsnibrço de ERA 


4 “de parochia da | 
AVISO aero: 


A io SE já de todo conclnidas as 
: “obras que foram | | necessarias na casa 


da cus do 85), para onde vão estabelecer-se || 
“ag aulas do sexo feminino d'esta. freguezia, | 


pelo que ag mesmas se achavam fechadas, |! 
se faz publico que se acha aberta a matri- 
cula para a inscripção das. creanças desde 6 
a 12 annos de idudo, na casa da D mesma es. 
chola, rua do'Sol n.º 75, tudos os dias uteis, |. 
- das 10 horas da. manhã 453 da tarde, a 
"contar da data d'esta “avigo até 15 de janei- |. 
ro go futuro anno. - 
orto e secretario, da janta de arochia | 
da Só, 29 de ones de 1885. e 
a REESÃO: providente, | 
A É “Silvestre Dias Teixeira. 
co (2644) 


“hos industriaes o Porto - 


- «de dezembro, para zelar os interesses das 
industrias do norte que podem ser affecta- 
dos com a revisão da pauta geral das alfan- 
degas, a que se vai proceder, convida todos 
os interessados a apresentarew as suas. tes 
clamações ao presidente da mesma commis- 
são, na praça do Duque de Beja n.º 72, até 

- ao dia 10 de janeiro proximo, entendendo» 
8a que para aquelles que não reelamarem 
subsistem os pedidos que houvessem feito 
ás commissões do inquerito industrial a que 
“Se procedeu em 1881. 

- Porto, 29 de dezembro de 1885. 
— O presidente da commissão, 
- Felisberto de Moura Monteiro. 
co (21-48). 


morango 


“CARVÃO. 
aaa da Paixão n.º 7 


“Carvão imglez Lanto fogões 
do. salas. | 


“COMMISSÃO de viguancia de indus= 


Carvão. de. gaz para. cost. k 


Pitas. 1 
Carvão Alicorne para. coni- 


RAR 


Reco nmenda. se esta ultt- 


[ eposito de in do Porto 


CASA DE VILLAR DE ALLEN 
am — Rua do Sá da EA da dq — 299. 


Vinhos de diferentes idades 
300, 400, 500, 600 e 700 réis a “garrafa 


“Vinhos de novidades célebres . 
8oo o; 15000, 18200, “15500, 15800, 
Ea Pl gd [E 85000 réis 


e o Mourisco | 
m -—— 
Douro: (diarditos: 
(into de mesa) a 160 réis à garrafa 
Etc A eos) 


“Presêntos para o Natal 


US de todas as procedencias, Es- 
pecialidade em Champagnes. - 


— 253, rua. do Sá da Bandeira, 855 bra 


 maNtólra e ES 
K Ass si (1 o 


inglezes - 
na Peek Frean & 
Am! tamanhos. > de jmêto Jelo atá 3 los! 


8, rua do Sá da Bandeira, 255 
Tal ci & fa: 


e das provincias de | 


» trines, nomeada em sessão . megua de 81 


3 


Positivamente restaura Cabellos 


Deposito: Principal :| 


UNICAS EM 


| APELICAVEIS na escrophulose, rheumatismo, 

mentos do estomago, inflamações do utero, 

leuchorrheas e varias fórmas de anemia e cblorose., . 

9 A! VENDA NO DEPOSITO PRINCIPAL ; 
PHARMACIA ANDES RAÇA NOVA 

-»  — Garrafa de litro... 


MILTON 


al 


VR 


dd 
Eres; brancos ou desbotados & sua côr juvenil | | 
Vende-se em dous tamanhos a preços bem modicos em casa 
“114 Southampton Row, Londres ; Paris e New York. 
Vendor "50 nO Porto: na Casa Aurora, José de Mello & Ca, rua dos Clengca; 80. 
( 


“AGUAS CHLORETADAS DA 


Menção honrosa na exposição agricola de Lisboa. em assa 


naturas da provincia 


tu 


é da obra, no PTI serão impressos a 
o nome 6 à terra de naturalidade do 


a à impressão da obra se acha muito adiantada, o 


isar alguns portes de cartas, podem enviar 
as, ficando sempre o saldo, quando o ha, á 
sr rd na volta do correio, avisos de re- 


(73) 


PARA PRESENTES 


[Superior doce do Brazil, chéga- 
do recentemente F 

Ai de goiabada, sêcco, em latas | 

» » da, » ; 

» abacaxiz, » 

o» cajú, - 

» ad » 


Vende- -Se nar ruà de Bellomonte n.º 7 
(17—63) 


|Magnifica madeira de casta- 
nho, antiga 


[R7ES DE-SE em casa particular Ras de 
8. Luiz, 44.—Porto, -(18—62) * 


Mathosinhos. 


ms < 


todos Perfumistas e Cabelleiros, 


Pd» 


68—59) 


AMIEIRA 


- na rua da Ponte n.º 10 e 12. 
= “| Para tratar, falla-se na mesma. 
herpetides e suas manifestações, padeoi- (19-61) | 


ovario, intestinos é mesentherio, Ra | Carvão giz asi qualidade, de 
arvao New Castle a EE 
. , para fogões de 


sala. 


PORTUGAL | 


=. 140 réis (3358) !1,º andar. 


PARAISO ID vn 


POEMA REI) - n CANTOS 


o 


— com ILLUSTRAÇÕES DE GUSTAVO DORÉ 


Tradução é em verso portuguez pelo 


[ras em. Cabneados 


|=-E a obra dividida em 80-Tascieul 


com uma ou duas gravuras soltas. 


dr. Antonio José de Lima Leitão — Revista, Re 0 apa OA É 


“com a Diographia do poeta e 
pés “ CONDIÇÕES DE P 


ui, do. poem Cunha 
ÃOE E 


NICAMENTE ao g 


h z 
da um dos quaes abrange 16. paginas: de. texto. Cega 


Apesar das enormes despezas é empate de capital que doman- 
da esta custosa edição, o preço será apenas de. 


200 RÉIS CADA FASCICULO |“ 


(enanco DE. PORTA Pini o REINO E E 


AGENCIA COMMERCIAL N 
PO 


' Es MAYA a Ca 
“GERENTE—JOSÊ ANTONIO 
PEREIRA MAYA 
- 8t—Rua de “Bellomonte-—83 
BORTO o sita 


capitaes. Die WrEso 


3%, -a 
rusticos curbanos, e de papeis 
de credito; emprestimos sobre hypo- 
thecas, sobre conhecimentos de fazendas 


na alfandega, imscripções, obriga- | 
ções dos caminhos de ferro do | 


Minho e Donro, das. camaras 

municipaes; acções de Bancos º 

Companhias; 

| Encarrega-se da cobrança de dividas. 
Liquidam-se heranças, trata-se de inven-. 

tarios justificações, habilitações, execuções, 


ag avos, appellações e recursos de revista, 


e todas us acções commerciaes, 


1 Ec ou criminaes; justificações 


ecclesiasticas e administrativas; e solicitam- 
ge todos os negocios 8 forensese de justiça, € 

“| dependencias de todos os tribunaes, 
repartições e secretarias. de 
Porto e Lisboa. Garante-se convenien- 


“| temente tudo quanto seja necossario ou exi- || 


ido, 
ça Ha. actualmente “boas hypotbecas, e al- 
guns predios para roncir, que ção um 
bom rendimento, (30—54) 


“ Participação 


alento Nunes Ferreira 
toa DE CEDOREITA—2H e 23 


ARTICIPA ás suas exc.m freguezas 

que não tendo concluido por falta de 
a a grande liquidação de diversos sal. 
| dos de fazendas e outros artigos, e como 
n'enta ocoasião anda procedendo 20 seu ba- 
lanço de fim de anno, resolve continuar a 
piuidação! dos ditos nos pripipiDe de ja- 
neiro 
é fio) 30 de dezembro. de 1586, 259) 


EESTI 


LUGA- SE terreo e salão com agua, na 
A rua da Nova Alfandega, em frente à 
Estiva, da mesma alfandega. 

Trata- -sê na calçada de Monchique, com 
E) Rpnrtgato de Clemente Meneres. 
té — (1652) 


FORNECIMENTO 


TE! 8 de “janeiro -recebem-se propostas 
A na rua do Coronel Pacheco n.º 8, para 
o fornecimento diario de 60 brôas de boa fa- 
rinha de milho misturado, contendo cada 
uma o peso de 3:450 grammas, sendo até 
30 de. junho, de milho, amarello; e desde o 
E aa julho a 31 de dezembro, de; milho 


E RDiio); 80 da dezembro de 1885.. 
Eee SUS 


“AULA DE COMMERCIO 


É ER do Laraujal n.º 145, 4. 
Nr aula admittem-se dous alumnos 
por haverem dous lugares Vagon, E je 
“professor, 
José da Silva Faria nto 
4 fa 


o 


Compra. e venda de. predios k 


Leilão de trens, é arreios : he 


|Na Foz, Alto da Boa-Vista, pertencentes . a José Guedes. Por intervenção de 


Cardoso & Vianna. Sabbado, 2 de janeiro, ás 44 horas da manhã. 


AONSTA de dous coupés, um caleche, um char-á-bancs de treze lugares, sete cavallos 
€ e seto arreios que se venderão em lotes diversos ou tudo em globo, e bem assim a 
passagem da casa, isto por seu dono se achar impossibilitado de continuar por doença. 


à Ei (3557) 


GRAGEAS io Ferro Rabuteau 


Laureado do Instituto de França. — Premio de Thorapeutica : 


O emprego em medicina de Ferro Rabuteau é bascado na Sciencia, ASA 
As Verdadeiras Grageas do Ferro Rabuteau são recommendadas nos casos 
de Chlorose, Anemia, Palidas Cores, Corrimentos, Debilidade, Esgotamento, 
Convalescencia,. Fraqueza | das crianças, Depauperamento e Alteração do sangue 
em consequencia de faligas Vide e excessos de toda a natureza, — Tomar 4 à 6 
grageas por dia. 
: “Nem “Constipação nem E Diariiga, Astimilação completa, 


Elixir de Ferro Rabuteau recommendado as pessoas que não podem engulir 
-as grageas. Um calix de licor aos repastos. | : 
Xarope de Ferro Rabuteau especialmente para as crianças. : Des 


4 Uma Sadia ido detalhada acompanha cada Frasoo. 


NCARREGA-SE da collocação de E 


Esigir q Vordadeiro Ferro Rebutesu: de CLIN & Cit de PARIS, que ss 
encontra em casa dos Droguistas e Pharmaceuticos, 


“VINHOS DA CASA 


“LELLO, FILHO & cosTA | 


'PRESENTAMOS a lista de preços dos nossos giúlios de mesa, subdivididos da se- 


guinte fórma: É 
ALMUDE (2544) GARRAFA 
Mesa, jan los o - 48000. --e=: APR 
RE E DR A? o o ARA : e ss : 100 » 
* “Donro . À 
Alveralhão 
Palheto 
- Particular. 
* Simples, n.º 1. 
Ra) Rs 


» 
» 
» 
» 
» 


“Especial . 
. Basto: . . 
ae > q 
q se subdividem | por 2, 12 (canada) de 160 a 400 réis. 
Chamamos q attenção dos consumidores. para as principaes marcas, por serem vinhos 
de 1 ordem. - 

Aos que ainda não negociaram comnosco affiançamos-lhe debaixo de nossa inteira 
responsabilidade e; que podem analysal=os onde quizerem, 

“A nogea casa está hem conhecida, e agora mais que nunca muito bem sortida do vi- 
nhos finos velhos, 
"Bom será que os compradores se compenetrem da carestia por que ros os. vinho, 
preferindo por isso os melhores e de pon pantaa 

ho 


“ADVERTENCIA 


Para que os nossos Aga e o publico fiquem certosda causa que motivou o aca- 


— vi dade. 


É 3 
, 


bamento - «do: “vinho do preço de 13600 réis o almude (25,44 litros), e para quealguem mal | 


avisado julgue da nossa parte especulação manhosa, declaramos que todo o negociante que 

queira prezar o seu credito e vender vinho puro. Dão póde, em vista do alto preço por que 
n'esta vindima se compraram e agora ge estão comprando, vender por menos do estipu- 

lados 18920 réis por almude (25,44 litros), notando se que mesmo para este preço é neces- 

gario recorrer os de terceira ordem e vendel-os com um simples lucro. Honra seja feita ás 

RE fe primeira ordem que assim procederam, e mal será que alguem (não sei como) ain- 
da queira continuar vendendo assim, 


Será muito para estimar que os consumidores ge compenetrem d' esta verdade, Rua 


a troco de 10 ron ERRA moxordiaa | aos Vini ia à primeira « ordem. 


: hir ás 8,40 tambem da 


+ AAA -SE uma propriedade de pe 


- Vende-se na rua de 8. João Novo n.º Res E 
Leandor. O (460)! 


Porto à Foz e [) “Mathosinhos E 
Sociedade anonty — responsabilidade 


imitada - 
1) CARRO que sabia da Cordoaria e rua 
dos Inglezes ara Mathosinhos ás 7,20 
da noute, desde o 1.º de j apeiro passa 8 sa- 
noute; sahindo 
d'esta localidade para a Cordoaria ás 9,40. 


Ano do Ouro, 81 de dezembro. do 


Os directores, 
João Claudio de Souza 
Celestino Seixas. (63—38) 


e “ Mas 
Participação 
SOLICITADOR Antonio da Costa Mas- 
carenhas participa, por este meio, a to- 

dos os seus amigos é constituintes, que dei- 
xou de ter 0 seu escriptorio conjuntamente 
com o solicitador Joaquim Ferreira da Cos- 
ta Guimarães, do quem era ajudante, mu- 
dando-o para a mesma rua de Santa Catha- 
rina n.º 100, onde póde ser procurado todos 
os dias uteis, desde as 8 horas e meia da 
manhã até ás 10, e desde as 3 ás 4 da tardo. 
Porto, 1 de janeiro de 1886, (6237) 


Caminhos de ferro do Minho 
eDouro, 


— AVISO AO PUBLICO 
Cobrança. do imposto do sêllo 
as cumprimento da lei de 26 de novem» 


bro de 1885 e respectivo regulamento 
“| da mesma data, desde 1 de janeiro de 1886,| | 
cobrar-se-hão pelas expedições de bagagens, 


recovagens, mercadorias e demais transpor- 
tes de 
verbas designadas no referido vd re 
sob os n.º 268 e 269, a saber: 

Em cada registro de expedição, quer de 
grande quer de pequena velocidade, 20 réis. 
aura cada registro de bagagens ou cães, 10 
réis. 

Esta cobrança effectuar-se-ha. conjun- 


Mendo ou pegnena velocidade, as| 


Vinho do Porto genuino delBs8 
ENDE- SE para liquidar a 85000 | É 
réis a duzia de garrafas, na rua . 


de Bellomonte n.º 98. 


LEILÃO TA 


- (32-20) 


No Bazar do agente Alfredo Augusto Casaes, rua de Passos 
Manoel n.” 50 052. Domingo, à do corrente, ás H horas 


da manhã 


ONSTA de duas mobiliada para sala de SEE] espelhos, tapetes, camas & franceza , 


-quacdas vestidos, tremó, lavatorios, caixas de cabecoira, aparadores, mega elastica, 
guarda-louça, cadeiras, banca de ministro, estante para livros, dous cofres, sendo um 
grande de segredo, á prova de fogo; papeleira, commodas, relogio de escada, baldes, lou- 


Ia 1 RS “Am 


E CHARLES 


ças para jantar e almoço talheres e muitos outros moveis € miudazas que estarão gotas 


19) 


WNNUNCIOS MARITIMOS | 
COVERLEY & G. 


Os seguintes vapores sabirão d'este porto para os portos abaixo 


ctamento com s dos direitos de guia 6 re-| 


Eita das expedições. +. 
Porto, 30 de dezembro de 1885, 
O engenheiro-director, 
d Augusto Cesar Justino! Teixeira. 
. 1(69—36) 


Sociedade 1º de Dezembro 


Não podendo realisar-so os fostejos an- 
nunciados para hoje, em virtude do fal- 
lecimento de 8, M, el-rei o senhor D. Fer- 
nando, o nr. presidente pede aos surs. as- 
sociados para se reunirem em assembleia 
geral, no dia 10 do eorrente;-pelas 4 horas 
da tarde, na rua de Bellomonte n.º 39, a fim 
de so dar conhecimento d'este assumpto e 
proceder-se à eleição da nova direcção. 
Porto, 1 de j janeiro de 1886. 
A? “02. secretario, - E 
Venancio José Dias Guimarães. 
- (83—35) 


- tag 


| Comissão geral da cultura |, 


de tabaco no Douro 


FESTA commissão na sua ultima sessão 
j deliberou « que a presidencia da mesma 
promovesse a venda do tabaco do Douro, 
pertencente a particulares e armazenado na 
alfandega do Porto. Esta deliberação que 6 
executada de accordo com os proprietarios 
dos mencionados tabacos é qu e ficará per- 
manente no interesse dos cultivadores, re- 
move por esta fórma um embaraço grave 
para os lavradores que de hoje em diante 


ca não téem necessidade de sahir de suas ca 


sas para vir ao Porto promover a venda 
dos seus productos, (84-34) 


Armazem de moveis 
SEBASTIÃO MOREIRA PACHECO + 


A ao res citavel 1 ublico - 
pedais E o 


“Agencia de. casas 


UEM pretender dar ou tomar casas de 

arrendamento ou venda, dirija-se á FUR 
Ido Sá da Bandeira, 179. 

% dm consultas no RegiaNTO são irem 
(1 


“Ros chefes de familia 


Ingo largo do Camarão, 28, ha um. eseri- 
ptorio aonde se occupam mancebos, des- 
de as 9 da manhã até ás 3 horas da. tarde, | 


ensinando- lhes portuguer, frances, commer- | 


cio e geographia, por 18200 réis Rr sórmana. 
(2—31) 


- Pinho de Riga. 


VENDE, -SE por preço rasoavel tanto em 
pranchões como a e 
to Antonio, 87. 
(5—30) 


Trata-se na rua do 
Carvão graúdo, 1.º qualidade | 
Castle 


A chegar F pelo vapor “cBaglesdiffe» 
Preços muito favoraveis 
VS -SE na rua de S. João Novo 


(6—29) 
7 no A, LOPES 


— "PROFESSOR DE DANS 


Rua, de Santo Ildefonso nº “3a 
Do (128) 


STAR IDE 


Ds, caixas de musica (sublime har- 
monia), em ponto grande, completa- 
mente novas. 


andar. 


EEE 


OS Soares & C., caes x Anti- 
(926) 


ASMA |: 


D Clérwy 


Toridê-as em todas as Pharmacias, 


ga Estiva. 


“|Portuguez, francez é escri- 


pluração mercantil 


M. A. GONÇALVES, professor d'estas 
* disciplinas no Collegio Pestalozsi, 
acceita uma leccionação particular de qual- 
quer d'ellas, 


Rua da Alegria, 8. 


“Casa de Saude do Medico — 


Ferreira 
286 —Duquera de Bragança —286 


. Da 1 fds ia pera ço 4 emeia 
- (9828) 


“HO SPEDES . 


«A rua do Rosario n. º 21, em casa Pis 

cente, recebem-se “hospedes de probi- 
” 

Eae CONVIDATIVO. : 

(04-23) 


“COPIOGRAPHOS. 


pera, reproducção de circula- 
res, avimos, listas, Pr O 


correntes e diverkós manuscrt- | 


ptos. 


“* Tinta para os mesmos. = 


- PAPELARIA XAVIER 


59 — RUA DAS FLORES — 63 


(95-21) 


Rua do Mousinho da Silveira, 81, 1.º 
(8—27) 


|omrs. carregadores poderem conservar a 


— Mambargo 
“via PORTSMOUTH) 


Liverpool 


Londres 


carga 6 


a 
«& o , E REBÕE LEIRA, 1.º ANDAB. 


— Nesta agencia tomam- se tambem seguros nriinoa 


“OPORTO 
Cata Smith 


“CASTILIAN ; 
Capitão Entao 


“CITY OF coRcK. 
Capitão Rap 


- mencionados nas datas adiante descriptas: 


Espera-se no domingo 3 Pa- z 


“ ra sahir na terça-feira 5 
de janeiro de tarde 


Terça-feira 5 de janeiro, | 
ado e O, 


“Sexta-feira 8 de janeiro, 
-  detarde ; 


ssageiros trata-se com os gencos — — CHARLES COVERLER 


s pa Pp epategor 
« 


(9618) 


COMPANHIA LLOYD DE BREMEN 


Bahia, Rio de é: e “Santos 


Levando tambem passageiros | de 3.4 classo para os portos “de Camanca, 
Iguape, Paranaguá ;” Anfonina, 8. Francisco, . Iajahy, Desterro, Rio | 


- 


“Grande, Pelotas ç € Porto-Alegre, [) ma muitas | terras no interior do Brazil 


Ra Di 68 
/ 
RA 


sã 


OPA QUE 


TE 
RO Sair de sad 


'em magnificas accommodaçã 
Eae amem « 


e. - Buenos- -Ayres. 


=: sa 4 , 
dr : y 
VM" atrasa EN . 
; suis ditam AN | 


ara pa Do de 1 
ade S, Francisco: 


ER . 
“Em 29 de anblro; de. Lisboa 


— para 8. Vicente, Pernambuco, 


ra 
“Os enrs, passageiros É 1 ir: podem n'esta agencia. escolher o beliches q 


desejarem occupar prevenindo com a maxima -antecedencia. 
alquer d'estes paquetes se  acceitam tambem passageiros 
pontos. Para mais gados IR os agentes no Porto, VERIA C. = 


Por: 


ET 


e e 


— Hamburgo é e Bremen 


(COM ESCALA | 
“Tres vapores por “mez. 


Vapor-BRAKE- capitão Wolters, a sahir no dia 8 de janeiro. E ep Eno 
NBURG—, capitão Clanssen, a gahir no dia 12º “do janeiro, - 


» —OLDE 


& Ga 
(87-16) | 


Ee 


uz aa 


ágrrgs 


mos 
NBR. o Da 


paia) 


» —PORTUGAL-, capitão  Duken, a gahir n no dia 20 de janeiro, 
+ Para carga q assageiros, para os quaes tem excellentes seomodações, trata so com 


mg = 


“8, & 


Liverpool & Maranham 


STEAM SHIP COMPANY , 
MARANHÃO xp da 


BRAGANSA 
— q sahir de 
Lisboa no dia 


, 
TH 
1 


A e A 


“Recebo carga € PASSUgeiros, tendo para 
estes necommo ações superiores, o 
Trata-se com os agentes Rawes & ac a, 
rua de 8. Francisco nº 4, 2º andar—Porto. 
— (40-14) 


“Companhia de Liverpool 
Bala e Rio de daneiro 


E de Lis- 

boa no dia 4 

- ou 5 de janei- 

: ro, recebendo 

tai passageiros para Paranaguá, Santa 
Catharina, “Bio Grande do Sul e Porto Ale-| 
gre, 
Para passagens ou mais exolafogicián- 
tos, trata-se com os agentes, A. J. Shore &|. 
Ca, Bis rua dos pr sa (4113) 


- THENIS + 


Para ordens. ireAmento 
O vapor sue- 
co — TREL- 


LEBORG —,” 


he que se espera. 
* brevemente 
É sabirá depois, 
da indispensavel demão 
“Escriptorio da Companhia, 20, largo de 

8. Domingos. (59—1 2) 
ae Lisboa e: 
apa Hiate — JOVEN CANDI- 
no EEN DA 1º— 
ERAS? sahir com brevidade o já re- 
=u cebe carga. Faculta-se aos 


carga a bordo em Lisboa, pelo tempo de 12 
dias á enpera dos paquetes do Brazil, sem 
augmento de frete. Trata-se com os despa- 
cbantes Marcelino & Mattos 7 IA E 
da Nova Alfandega n.º 6, 42-11) 


“SETUBAL. 


“A enbir o hiate— FLOR DE 
SETUBAL —, capitão Sant 

1) Anna. Para carga trata-se com 
E Sonrés & Cr, caes da ET 
— 4410) 


Rio de J aneiro 


“A barca VASCO 1 DA GA. 
«MA-—vai sahir com muita bre- 
'vidado, Recebe carga e psssa-| 
- . geirom. Trata-se no escriptorio 
da Companhia: Aliança Pe Segs E qi 
|se, arg de para: pai n.*1 


, capitão Guerra, vai! 


Pd dg vw 


BUNMESTER, rua do Ferreira ad aa, le andar, 


(8816) 


à E “Bahia. a - 


A barca—LUIZA—saho 

- com toda a brevidade. Para 

> carga trata-se com Lourenço 

ES ms Alves, Roiz & E na rua 
7. Eita ab D.º19. Já E! 


 Barca— MARGARIDA. —, 
8 sahir com. brevidade, Para 


Maceió, Bahia, Rio de. Janeiro, Santos, Montevideu 


o Sé Er gar - 


rá muitos ontros É. 


y oresto da carga e passagei- 


ros tratasse com “Os caixas. 


Marques ERES & Monteiro, ns rua de 


8. João n” 66 e 6 j (48—1) 


“Rio de Janeiro 
—  Olugre—NOVA UNIÃO—, 
À de 1.º classe, vai pahir com 
” brevidade. Para carga trata- 
“se com José Nogueira Pinto 


“ou com José Domingues de Oliveira, large 


- ERR 
vm Aa Ta 
À. 
= sa 
”, E 6) 
Ti 


de 8, João Novo n.º 2, 1.º andar. (496) 


Hiate—S. PEDRO 1,.º— 


RE pigs carga trata-se com Marcelli- 
no & Mattos 
ga n.º 6. * 


(606) 


Pará 


o. Tugre-GILO, de 1 


“cha, vai eabir com brevi- 
pd eee dade. 

Recebe carga e passageiros, trata-se 
com Adrião Joaquim da Rocha ou com Luiz 
uti ops e Mello, : rua de MOLA 

2 6, 1.º andar. - (D1—4 


Maranhão 


Ema, escala por Pernambuco) 
Am  bir com muita brevidade. Re- 


tos acima mencionados. Tra- 


mãos, rua” da Nova Alfandae-. 


classe, capitão A. A, da Ro- 


A barca—MINHO-— vai sa- 


| Portimão 


“cebe carga para 08 dous pri + 


ç 
“iEroa 
A 


É 
fa 


AA 


capitão Manoel dos Santos, Ea ça 
ir com brevidade. Para . 


ta-ge no. no escriptorio da Companhia Alliança É 


Maritima poa praça. de Carlos Alber- 
to n.º 128. 0 (52-83) 


Rio Grande do Sal 


SEA k 
> com. toda. a brevidade, em 
SA razão de tar a maior parte do 
carregamento prompto, Para o restante tra- 
ta-se com Lourenço Alves, Roiz & C. + Da 
rua | Nova da Alfandega nº 19, (58-92) 


— Mo de Janeiro . 


q “NHAN, “de la classe, “eaho. 
7 com brevidade. Para carga a 


aço Alves, 
Alfandega n.º 


nú 


Sir & Ca, na ee, da 

- Responsavel ES. Carqueja 
“TN. DO COMMERCIO DO PORTO. 
- 108—Rua da Pertada do Bai — - 108. 


3 jatos trata-se com. Lou- . 


A barca. — MARIANNI- É 


Ro 


“0 lugre brasileiro | Ega oi 
RAUL—, de 1. classe, sahe 


